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1. Considerações Iniciais 

 
O PowerPoint 2010 é um aplicativo visual e gráfico, integrante do pacote Office, usado principalmente 

para criar apresentações. Com ele, você pode criar visualizar e mostrar apresentações de slides que combinam 
texto, formas, imagens, gráficos, animações, tabelas, vídeos e muito mais. 

Figura 1 – Janela principal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

É importante ressaltar que a página do Office 2010 não é muito diferente do PowerPoint 2007. O que 

muda na verdade são algumas teclas de comando e a distribuição dos recursos. 
 
 

2. Conhecendo o aplicativo do PowerPoint 

Para abrir o aplicativo PowerPoint, basta clicar em Menu iniciar, depois Escrever "Power Point” ou 

menu iniciar, depois em todos programas, Microsoft office > Microsoft PowerPoint 2010. Assim como 

podemos ver na Figura. 
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A página do aplicativo Power Point, apresenta três planos: Os slides principais, as numerações de 

slides, tópicos e as barras de tarefas. 
 

Os recursos do PowerPoint são inúmeros, primeiramente vamos inserir texto com caixa de textos 

pré-selecionadas. 
 

Para isso basta clicar, em novo slide: Veja a figura 4. 
 

Figura 4 – Inserindo Caixa pre moldadas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Se das opções acima você não gostar de nenhuma, você pode criar livremente sua caixa de texto pré- 

selecionadas. 

Para isso basta clicar em: inserir > caixa de texto. 
 

Figura 5 – Inserindo qualquer caixa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Assim você pode incluir quantas caixas de texto desejar. As caixas de texto servem tanto para 

escrever, quanto para incluir fotos, que possibilitem uma melhor disposição da mesma, nos slides. 
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3. Trabalhando com o Aplicativo 
3.1 Inserindo Figuras 

Para incluir figuras, basta clicar em iniciar > imagem. 
 

Figura 6 – Inserindo figuras. 
 
 
 
 
 
 

Veja abaixo a janela do Windows que irá aparecer. 
 

Figura 7 – Inserindo Figura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Basta selecionar a figura desejada, e clicar em abrir. Automaticamente a imagem irá para página do 

aplicativo PowerPoint. 

Figura 8 – Visualizando a imagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

É importante lembrar que a figura e posta da forma original, as alterações devem ser feitas 

manualmente, ou antes de serem inseridas por meio de algum Editor de imagem. 
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4. Aplicando uma Estrutura 

Para aplicar uma estrutura de design no seu slide, basta clicar no campo Design > e escolher o 

melhor papel de parede para sua apresentação. 

Figura 9 – Aplicando Temas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

São muitas as possibilidades de design, mas você também pode utilizar imagem livres ou fotografias. Veja 

como incluir uma fotografia no seu slide. 
 

Clicar em iniciar > álbum de fotografias. 
Figura 10 – Inserindo Fotografia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5. Efeitos, sons e hiperlink 

Para criar efeitos dentro do aplicativo PowerPoint, basta você clicar em transições e verificar as 

possibilidades. Atenção no tipo de animação que você irá utilizar. Em apresentações profissionais devemos 

utilizar efeitos simples e discretos, onde o efeito não seja mais bonito que sua apresentação. 
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Figura 11 – Inserindo Efeito de Transição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Uma segunda possibilidade e realizar a animação das caixas de texto e figuras. Veja abaixo: 

Figura 12 – Inserindo Efeito de Animação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5.1. Hiperlink 

A opção hiperlink pode ser utilizada quando você deseja trabalhar no sua apresentação, sempre com 

um slide principal. Utilizando esta opção você pode apresentar uma explicação no slide e sempre retornar 

para ele, como se o mesmo fosse a sua tela de apoio principal. Para fazer isto basta clicar na caixa de 

que deseja explicar, depois com o botão direito do mouse, clicar em Hiperlink. 

Figura 13 – Inserindo hiperlink. 
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6. Apresentações de Slides 

Após terminar seu slide você pode optar por alguns tipos de apresentações. Para isso basta clicar em 

– Do Slide Atual ou Do Começo, testar intervalos, gravar apresentações de slides, entre outros aplicativos. 
Figura 14 – Modo de Apresentações. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7. Exercícios 
 

Exercício 1. Criar uma apresentação, cujo tema é “Recursos Humanos”, com as seguintes características: 
a. No mínimo 5 slides; 
b. No Máximo 10 slides; 
c. Todas as transições dos slides deverão estar animadas; 
d. Deverá conter pelo menos algumas animações; 
e. Adicionar figuras da Internet; 

 
 
 

Exercício 2: Crie a seguinte apresentação: 
a) Crie um slide no qual deve aparecer o título “KIT CABO”, com fonte grande, em negrito, posicionado no 
centro. Abaixo inserir o texto “Fundada em 1960”, com fonte menor que o título centralizado. 
b) Crie outro slide com título “Estrutura da empresa Kit Cabo” e organograma em dois níveis. No primeiro 
nível deve aparecer o “Conselho de Administração”. No segundo nível devem aparecer: “Recursos 
Humanos”, “Financeiro”, “Comercial”. 

 
Exercício 3: Crie uma apresentação com dois slides. A formatação dos slides deve ser a seguinte: 
a) No primeiro slide deve constar o título “Animação de texto no Power point”. 
b) Insira o número de slide, criando um rodapé onde conste o seu nome e o número 
c) Use uma transição entre os slides à sua escolha 
d) As frases do 2º slide devem ter a animação abaixo: 
· Este texto vem de cima 
· Este texto vem da esquerda 
- Este texto vem da direita 
· Este texto entra letra a letra 
· Este texto entra palavra a palavra 
· Este texto vem de baixo 

 
 
 

Exercício 4: Crie uma apresentação com quatro slides. A formatação dos slides deve ser a seguinte: 
a) Insira o número de slide 
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b) Crie um rodapé onde conste o seu número de matrícula e nome 
c) O primeiro slide deve conter um título e um subtítulo 
d) Título do primeiro slide tipo de letra Arial, tamanho 72, em negrito; subtítulo fonte menor 
e) Transição de todos os slides do tipo “Dissolver” 
f) O segundo slide deve conter um título e um texto de 4 linhas, usando marcadores 
g) O terceiro slide deve ter um título e uma figura Clipart. Formate o fundo deste slide com uma gradação 
de cor a seu gosto 
h) O último slide deve ter um título e um gráfico 
i) Título do último slide deve ter animação de cima para baixo e o gráfico deverá surgir da direita para a 
esquerda 

 
 
 

Exercício 5: Crie uma nova apresentação utilizando um modelo de apresentação à sua escolha. 
a) Crie um primeiro slide com esquema apenas de Título. No título escreva Internet com o tipo de letra 
Arial Black, tamanho 40, sublinhado, itálico. 
b) Crie um segundo slide com Texto e Clipart. Escreva no título A Internet , nas marcas, Introdução, O 
que a Internet oferece, Como se transfere a informação e Ligar-se à Internet. Insira uma imagem do 
ClipArt. 
c) Crie um terceiro slide em branco. Insira o texto conforme abaixo: 
Título: Ligar-se a Internet (fonte grande, em negrito, sublinhado e com sombra) 
Texto: Computador (fonte menor que o título, texto centralizado) 

 
 
 

Programas 
Modem 
ISP 
Serviço comercial on-line 
d) Para o terceiro slide, crie ulgumas animações: 
No texto Computador 
No texto Programas 
No texto Modem 
No texto ISP 
No texto Serviço comercial on-line 
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1. EXCEL 2010 
 
1.1. A TELA DE TRABALHO 

Ao ser carregado, o Excel exibe sua tela de trabalho mostrando uma planilha em branco com 
o nome de Pasta 1.  A tela de trabalho do EXCEL 2010 é composta por diversos elementos, 
entre os quais podemos destacar os seguintes: 

 

Células:  Uma planilha é composta por células.  Uma célula é o cruzamento de uma coluna 
com uma linha.  A função de uma célula é armazenar informações que podem ser um texto, 
um número ou uma fórmula que faça menção ao conteúdo de outras células.  Cada célula é 
identificada por um endereço que é composto pela letra da coluna e pelo número da linha. 

Workbook:  O EXCEL 2010 trabalha com o conceito de pasta ou livro de trabalho, onde cada 
planilha é criada como se fosse uma pasta com diversas folhas de trabalho.  Na maioria das 
vezes, você trabalhará apenas com a primeira folha da pasta.  Com esse conceito, em vez 
de criar doze planilhas diferentes para mostrar os gastos de sua empresa no ano, você 
poderá criar uma única planilha e utilizar doze folhas em cada pasta. 
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Marcadores de página (Guias):  Servem para selecionar uma página da planilha, da mesma 
forma que os marcadores de agenda de telefone.  Esses marcadores recebem 
automaticamente os nomes Plan1, Plan2, etc., mas podem ser renomeados. 

Barra de fórmulas:  Tem como finalidade exibir o conteúdo da célula atual e permitir à 
edição do conteúdo de uma célula. 
 

Linha de status:  Tem como finalidade exibir mensagens orientadoras ou de advertência 
sobre os procedimentos que estão sendo executadas, assim como sobre o estado de 
algumas teclas do tipo liga desliga, como a tecla Num Lock, END, INS, etc. 

Janela de trabalho:  Uma planilha do Excel tem uma dimensão física muito maior do que 
uma tela/janela pode exibir.  O Excel 2010 permite a criação de uma planilha com 1.048.576 
linhas por 16.384 colunas. 

 

1.2. MOVIMENTANDO-SE PELA PLANILHA 

Para que uma célula possa receber algum tipo de dado ou formatação, é necessário que ela 
seja selecionada previamente, ou seja, que se torne a célula ativa.  Para tornar uma célula 
ativa, você deve mover o retângulo de seleção até ela escolhendo um dos vários métodos 
disponíveis. 

1. Use as teclas de seta para mover o retângulo célula a célula na direção indicada pela 
seta. 

2. Use as teclas de seta em combinação com outras teclas para acelerar a 
movimentação. 

3. Use uma caixa de diálogo para indicar o endereço exato. 
4. Use o mouse para mover o indicador de célula e com isso selecionar uma célula 

específica. 
 

1.2.1. USANDO TECLAS 

A próxima tabela mostra um resumo das teclas que movimentam o cursor ou o retângulo de 
seleção pela planilha: 

 
Ação  Teclas  a serem  usadas  
Mover uma célula para a direita seta direita 
Mover uma célula para a esquerda seta esquerda 
Mover uma célula para cima seta superior 
Mover uma célula para baixo seta inferior 
Última coluna da linha atual CTRLseta direita 
Primeira coluna da linha atual CTRLseta esquerda 
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Última linha da coluna atual CTRLseta inferior 
Primeira linha da coluna atual CTRLseta superior 
Mover uma tela para cima PgUp 
Mover uma tela para baixo PgDn 
Mover uma tela para esquerda ALT+PgUp 
Mover uma tela para direita ALT+PgDn 
Mover até a célula atual CTRL+Backspace 
Mover para célula A1 CTRL+HOME 
F5 Ativa caixa de diálogo 

 

1.2.2. USANDO A CAIXA DE DIÁLOGO 

Se você sabe exatamente para onde quer movimentar o cursor, pressione a tecla F5 para 
abrir a caixa de diálogo Ir Para.  Quando ela aparecer, informe a referência da célula que 
você deseja. 

 

Esse método é muito mais rápido do que ficar pressionando diversas vezes uma combinação 
de teclas.  Depois de informar o endereço, pressione o botão OK. 

 
 
1.3. INSERINDO OS DADOS 

Para inserir os dados você deve selecionar a célula que receberá os dados. Em seguida, 
basta digitar o seu conteúdo. 
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O EXCEL 2010 sempre classificará o que está sendo digitado em quatro categorias: 

1. Um texto ou um título 
2. Um número 
3. Uma fórmula 
4. Um comando 

Essa seleção quase sempre se faz pelo primeiro caractere que é digitado.  Como padrão, o 
EXCEL 2010 alinha um texto à esquerda da célula e os números à direita. 

 

1.3.1. ENTRADA DE NÚMEROS 

Por exemplo, selecione a célula C4 e digite o número 150.  Note que ao digitar o primeiro 
número, a barra de fórmulas muda, exibindo três botões.  Cada número digitado na célula é 
exibido também na barra de fórmulas. 

 

Para finalizar a digitação do número 150 ou de qualquer conteúdo de uma célula na caixa de 

entrada pelo botão  na barra de fórmulas, pressione ENTER. 

Como padrão, o EXCEL 2010 assume que ao pressionar ENTER, o conteúdo da célula está 
terminado e o retângulo de seleção é automaticamente movido para a célula de baixo.  Se 
em vez de, ENTER, a digitação de uma célula for concluída com o pressionamento da caixa 

de entrada , o retângulo de seleção permanecerá na mesma célula.   

Para cancelar as mudanças, dê um clique na caixa de cancelamento  na barra de fórmulas 
ou pressione ESC. Essas duas operações apagarão o que foi digitado, deixando a célula e a 
barra de fórmulas em branco. 
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Se durante a digitação algum erro for cometido, pressione a tecla Backspace para apagar o 
último caractere digitado.  Como padrão, adotaremos sempre o pressionamento da tecla 
ENTER para encerrar a digitação de uma célula. 

Agora insira os números mostrados na figura abaixo: 

 

 

1.3.2. ENTRADA DE TEXTOS 

Inserir um texto em uma célula é igualmente fácil, basta selecionar a célula, digitar o texto 
desejado e pressionar uma das teclas ou comandos de finalização da digitação.  Além da 
tecla ENTER, que avança o cursor para a célula de baixo, e da caixa de entrada, que 
mantém o retângulo de seleção na mesma célula, você pode finalizar a digitação de um texto 
ou número pressionando uma das teclas de seta para mover o retângulo de seleção para a 
próxima célula.   
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Agora insira os textos, conforma a figura abaixo: 
 

 
 

1.3.3. ENTRADA DE FÓRMULAS 

É na utilização de fórmulas e funções que as planilhas oferecem real vantagem para seus 
usuários.  Basicamente, uma fórmula consiste na especificação de operações matemáticas 
associadas a uma ou mais células da planilha.  Cada célula da planilha funciona como uma 
pequena calculadora que pode exibir o conteúdo de uma expressão digitada composta 
apenas por números e operações matemáticas ou então por referências a células da 
planilha.  Se você fosse fazer a soma dos valores da coluna C, escreveria a seguinte 
expressão em uma calculadora: "150+345,8+550+35" e pressionaria o sinal de igual para 
finalizar a expressão e obter o número no visor.  No EXCEL 2010, você pode obter o mesmo 
efeito se colocar o cursor em uma célula e digitar a mesma expressão só que começando 
com o sinal de mais: "+150+345,8+550+35".  Essa possibilidade de uso do Excel é 
conveniente em alguns casos, contudo na maioria das vezes você trabalhará fornecendo 
endereços de células para serem somados. 

 
Posicione o cursor na célula C8, digite a fórmula mostrada, e pressione ENTER. 
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Note que no lugar da fórmula apareceu a soma das células, enquanto na linha de fórmula, 
aparece a fórmula digitada. 
 

 
 

1.3.4. A AUTOSOMA 

O EXCEL 2010 possui um recurso muito útil e que facilita a entrada de fórmulas para calcular 
uma somatória de valores contínuos.  Esse recurso consiste na aplicação automática de uma 
função do EXCEL 2010 que se chama SOMA. 
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Posicione o retângulo de seleção na célula D8.  Em seguida, pressione o botão Autosoma 

que se encontra na barra de ferramentas, como mostra a próxima figura. . 

 

Ao pressionar o botão, o EXCEL 2010 identifica a faixa de valores mais próxima e 
automaticamente escreve a função SOMA() com a faixa de células que deve ser somada.  
Após aparecer a fórmula basta pressionar ENTER para finalizar a sua introdução. 

 

1.4. ALTERAÇÃO DO CONTEÚDO DE UMA CÉLULA 

Se você quiser alterar o conteúdo de uma célula, pode usar dois métodos bem simples que 
ativarão a edição. 

1. Dê um duplo clique sobre a célula. 
2. Posicione o retângulo de seleção sobre a célula e pressione F2. 
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Complete a planilha como mostra a próxima figura:  
 

 
 

1.5. SALVANDO UMA PLANILHA 

Quando você salva uma planilha pela primeira vez no EXCEL 2010, é solicitado que você 
forneça um nome para ela.  Nas outras vezes, não será necessário o fornecimento do nome.   

Para salvar uma planilha, você pode optar pelo menu Arquivo, e em seguida menu Salvar. 
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Outra opção é pressionar a combinação de teclas CTRL+B. 

A terceira opção é a mais rápida para quem gosta de usar mouse.  Basta dar um clique no 
botão salvar, o primeiro botão da barra de ferramentas de acesso rápido. 

 
 
Qualquer uma dessas opções abrirá a caixa de diálogo mostrada a seguir: 

 

 

No EXCEL 2010, toda vez que uma nova planilha é iniciada, ele recebe o nome de Pasta1.  
Se em uma mesma seção de trabalho mais de um novo documento for criado, os nomes 
propostos pelo Excel serão Pasta2, Pasta3 e assim por diante.  É por isso que você deve 
fornecer um nome específico para a planilha que está sendo criada. 
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1.6. CARREGANDO UMA PLANILHA 

Se posteriormente você necessitar utilizar a planilha novamente, você deve abrir a planilha, 
ou seja, ler o arquivo do disco para a memória. 

No menu Arquivo existe uma opção chamada Abrir.  Você pode ativar esse comando ou 
então, se não gostar de usar muito os menus, pode pressionar a combinação de teclas 
CTRL+A. 

 
 
Qualquer uma dessas opções abrirá a caixa de diálogo Abrir: 
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Ela funciona de maneira idêntica à caixa de diálogo Salvar Como.  Você deve digitar o nome 
da planilha ou selecionar seu nome na lista de arquivos disponíveis. 

 

1.7. FORMATAÇÃO DE CÉLULAS 

Para efetuar a formatação de células no EXCEL 2010 é bastante simples, basta selecionar 
uma faixa da planilha e em seguida aplicar a formatação sobre ela. 

 

1.7.1. SELEÇÃO DE FAIXAS 

No EXCEL 2010 a unidade básica de seleção é uma célula, e você pode selecionar uma 
célula ou uma faixa de células horizontais, verticais ou em forma de retângulo.  Toda faixa é 
composta e identificada por uma célula inicial e por uma célula final.  Uma faixa de células 
pode ser selecionada por meio do mouse ou por meio do teclado. 
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1.7.2. SELECIONANDO COM O MOUSE 

Para selecionar uma faixa com o mouse, você deve posicionar o cursor na célula inicial e em 
seguida manter o botão esquerdo do mouse pressionado enquanto arrasta o retângulo de 
seleção até a célula correspondente ao final da faixa.  Enquanto o cursor vai sendo movido, 
as células marcadas ficam com fundo escuro para que visualmente você tenha controle da 
área selecionada.   Quando chegar com o cursor na célula final, o botão do mouse deve ser 
liberado. 

 

1.7.3. SELECIONANDO COM O TECLADO 

Para selecionar uma faixa de células com o teclado, você deve posicionar o retângulo de 
seleção sobre a célula inicial da faixa.  Em seguida, deve manter a tecla SHIFT pressionada 
enquanto usa uma das teclas de seta ou de movimentação para mover o retângulo de 
seleção até o final da faixa.  Ao atingir essa posição, a tecla SHIFT deve ser liberada. 

 
1.7.4. DESMARCANDO UMA FAIXA 

Para desmarcar uma faixa, ou seja, retirar a seleção feita, basta dar um clique sobre 
qualquer célula da planilha que não esteja marcada. 

 

1.7.5. FORMATAÇÃO DE TEXTOS E NÚMEROS 

No EXCEL 2010, pode-se mudar o tamanho e os tipos das letras, aplicar efeitos especiais 
tais como negrito, itálico, sublinhado entre outros.  Um texto pode ser alinhado dentro de uma 
coluna à esquerda, à direita ou centralizado. 

Você pode ativar um desses efeitos durante a digitação do conteúdo de uma célula, ou 
posteriormente, bastando para tal selecionar a célula desejada e pressionar o botão do efeito 
desejado.   Você pode aplicar mais de um efeito na mesma célula. 
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1.7.6. FORMATAÇÃO DE NÚMEROS 

Além da formatação genérica que se aplica tanto a textos como a números, o EXCEL 2010 
possui formatos específicos para serem aplicados a números.  Na guia Página Inicial , grupo  
Número  estão os botões específicos para esse fim. 

 

 
1.7.7. ALTERAÇÃO DA LARGURA DAS COLUNAS 

Você pode alterar a largura de uma coluna aumentando ou diminuindo suas margens por 
meio do uso de uma caixa de diálogo ou do mouse. 
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1.7.8. ALTERANDO A LARGURA DA COLUNA COM O MOUSE 

Para alterar a largura com o mouse, você deve mover o cursor até a barra de letras no alto 
da planilha. 
Em seguida, você deve mover o cursor no sentido da margem da coluna, ou seja, da linha 
que separa as colunas.  Então o cursor mudará de formato. 

 

Neste instante você deve manter o botão esquerdo do mouse pressionado enquanto arrasta 
a linha de referência que surgiu até a largura que achar conveniente.  Ao atingir a largura 
desejada, é só liberar o cursor do mouse. 

 

1.7.8.1 ALTERANDO A LARGURA DA COLUNA POR MEIO DA C AIXA DE DIÁLOGO 
 

Outra forma de alterar a largura de uma coluna é por meio de uma caixa de diálogo que é 
acionada a partir da guia  Página Inicial, grupo Células, botão formatar, item  Largura da 
Coluna . Esse comando atuará sobre a coluna atual, a menos que você selecione mais de 
uma coluna antes de ativá-lo.  
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Com uma ou mais colunas selecionadas, o comando exibe uma caixa de diálogo onde você 
deve informar a largura da coluna em centímetros. 

 
 
1.7.9 ALTERANDO ALTURA DA LINHA 
 

Para alterar a altura da linha com o mouse, você deve mover o cursor até a divisão das 
linhas até o cursor mudar de formato.  

Neste instante você deve manter o botão esquerdo do mouse pressionado enquanto arrasta 
a linha até a altura que achar conveniente.  Ao atingir a altura desejada, é só liberar o cursor 
do mouse. 



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
ESCOLA DE SERVIÇO PÚBLICO DO ESPÍRITO SANTO - ESESP 

    

Microsoft EXCEL 2010 - Básico Pág. 19 

 

 
 

1.7.9.1 ALTERANDO A ALTURA DA LINHA POR MEIO DA CAI XA DE DIÁLOGO 
 
Outra forma de alterar a altura de uma linha é por meio de uma caixa de diálogo que é 
acionada a partir da guia  Página Inicial, grupo Células, botão formatar, item  Altura da 
Linha . Esse comando atuará sobre a linha atual, a menos que você selecione mais de uma 
linhas antes de ativá-lo. 
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Com uma ou mais linhas selecionadas, o comando exibe uma caixa de diálogo onde você 
deve informar a altura da coluna em centímetros. 
 

 
 
1.7.10. APAGANDO O CONTEÚDO DE UMA OU MAIS CÉLULAS 

Se você cometeu algum erro e deseja apagar totalmente o conteúdo de uma célula, a forma 
mais simples é posicionar o seletor sobre ela e pressionar a tecla DEL.  Para apagar uma 
faixa de células, selecione as células da faixa e pressione DEL.  
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1.8. IMPRESSÃO DA PLANILHA 

Até agora você já aprendeu um mínimo para criar uma planilha no EXCEL 2010.  Imprimir é 
ainda mais fácil.  Veremos agora a forma mais simples para imprimir a planilha que está 
sendo editada.  A impressão pode ser feita por meio da guia Arquivo, opção Imprimir .  
Antes de ativar a impressão, verifique se a impressora está ligada, possui papel e seu cabo 
está conectado ao micro. Outra opção de imprimir é a utilização das teclas CTRL+P. 

 

 

1.9. FECHANDO A PLANILHA ATUAL 

Se você estiver editando uma planilha e resolver encerrar o seu trabalho utilize o botão 
Office, fechar. Se a planilha não sofreu alterações desde que foi carregada, ela será fechada.  
Caso tenha ocorrido alguma alteração, será exibida uma caixa de diálogo pedindo sua 
confirmação. 
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1.10. CRIAÇÃO DE UMA NOVA PLANILHA 

Para iniciar uma nova planilha, você deve selecionar na guia Arquivo, opção Novo, como 
mostra a próxima ilustração. 

 

Se preferir usar o teclado, pressione CTRL+O 
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1.11. FECHANDO O EXCEL 2010 

Para sair do EXCEL 2010, você deve acionar a guia Arquivo, opção Sair. Se você ativar essa 
opção imediatamente após ter gravado o arquivo atual, o programa será encerrado 
imediatamente. 
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2. ENTRADA DE DADOS 

Os dados digitados em uma célula são divididos em duas categorias principais: constantes 
ou fórmulas.  Um valor constante é um dado digitado diretamente na célula e que não é 
alterado.  Por exemplo, um texto, um número ou uma data são constantes.  Uma fórmula, por 
sua vez, pode ser constituída por valores, referências a outras células, operadoras 
matemáticas e funções. 
 
Ao digitar o conteúdo de uma célula, o Excel classifica automaticamente o dado que está 
sendo digitado baseado no primeiro caractere digitado.  Essa classificação coloca os dados 
nas seguintes classes: 

1. Textos 
2. Números 
3. Valor Lógico 
4. Fórmula 
5. Data e Hora 

Todos os tipos de dados possuem formatos próprios e que podem ser alterados pelo usuário. 

 

2.1. TEXTOS 

Um texto é a combinação de letras, números e símbolos que não sejam identificados pelo 
Excel como outra categoria de dados.  Quando um texto é digitado, ele é automaticamente 
alinhado pelo lado esquerdo da célula. 

Independentemente da largura da célula, se o texto digitado for maior do que sua largura, ele 
invadirá a célula da direita. 

 

No exemplo acima, o texto "Demonstrativo de vendas” está digitado unicamente na célula 
A1; contudo, o texto que excede a largura da coluna se apropria da célula vizinha para ser 
totalmente exibido.  Na maioria das vezes, essa situação é adequada.  Se a célula B1 tivesse 
algum conteúdo previamente digitado, o texto exibido pela célula A1 seria apenas aquele que 
cabe na largura da célula. 

 



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
ESCOLA DE SERVIÇO PÚBLICO DO ESPÍRITO SANTO - ESESP 

    

Microsoft EXCEL 2010 - Básico Pág. 25 

2.2. TEXTO DE NÚMERO 

Muitas vezes é necessário digitar um texto que na verdade é um número.  Se o número for 
digitado diretamente, ele será alinhado pela direita.  Para que o número seja alinhado pela 
esquerda diretamente na digitação, você deve pressionar o acento agudo (') antes de digitar 
o número. 

 

2.3. RETORNO AUTOMÁTICO DE TEXTO 

Quando a largura de uma coluna não é suficiente para exibir todo o texto da célula, devido ao 
fato de a célula da direita já possuir um conteúdo ou não ser possível avançar esteticamente 
o texto para a próxima coluna, você pode usar o recurso de retorno automático de texto. 

Esse recurso faz com que a célula seja tratada como uma linha de um processador de 
textos, ou seja, ao atingir a margem direita da célula, a palavra é deslocada para a linha 
seguinte.  Em outras palavras, a altura da célula muda de forma a acomodar mais de uma 
linha de texto.  Digite na célula A1 o texto "Retorno Automático de Texto". 
 

 

Como podemos observar o texto avançou para as próximas células da direita. Agora 
ativaremos o recurso de quebra automática de texto, posicionando o cursor na célula A1 e na 
guia Início, Grupo Células, botão Formatar , ativando o comando Formatar Células como 
mostra a figura abaixo. 
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Este comando abre uma caixa de diálogo referente à formatação do conteúdo de uma célula.  
Por enquanto, o que nos interessa é a guia "Alinhamento ". Dê um clique sobre o seu nome 
para torná-la a pasta atual, e em seguida marque a caixa de checagem "Quebrar texto 
automaticamente"  e pressione o botão OK. 
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Observe que a altura de todas as células da linha 1 foram alteradas.  Apesar de terem a 
altura modificada, as demais células não possuem o recurso de ajuste automático de texto.  
Qualquer formatação usada será aplicada sempre na célula atual, a não ser que um grupo de 
células seja previamente selecionado antes da ativação da formatação. 
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2.4. NÚMEROS 

A entrada de números em uma célula é igualmente simples, porém oferece uma série de 
opções para a formatação do número.  O EXCEL 2010 considera o dado digitado um número 
se ele possuir os algarismos de 0 a 9 sozinhos ou acompanhados de um dos seguintes 
símbolos: 

+  precedido pelo sinal de mais 
- precedido pelo sinal de menos 
() envolvido por parênteses 
,  vírgula decimal 
. ponto de milhar. 
%  sucedido pelo sinal de percentual 
$ precedido pelo símbolo de moeda 
0/ sinal de divisão para inserir fração 
 

2.5. DATA E HORA 

O EXCEL 2010 permite uma grande variação no formato de entrada e exibição de datas e 
hora.  Internamente o EXCEL 2010 armazena datas e horas como números e 
consequentemente permite a realização de cálculos com esses dados. 
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2.6. AUTO PREENCHIMENTO 

O EXCEL 2010 possui um recurso que é uma grande ajuda para quem necessita digitar uma 
sequência de células cujo conteúdo é sequencial.  Este recurso, chamado Auto 
Preenchimento, analisa o conteúdo de uma ou mais células selecionadas e faz uma cópia 
delas para as células destino.  Dependendo do conteúdo das células analisadas, o EXCEL 
2010 faz uma cópia literal dos valores ou então acrescenta algum valor para as próximas 
células.  Para testarmos esse recurso, crie uma nova planilha e insira os seguintes dados: 

 
 
O segredo do Autopreenchimento está na alça de preenchimento , o pequeno quadrado que 
fica no canto direito inferior do seletor. 

 

Posicione o seletor sobre a célula A1, o cursor do mouse sobre a alça de preenchimento e 
arrastar o seletor até a célula E1. 

Ao chegar a coluna E, libere o botão do mouse e veja o que acontece: 
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Repita este procedimento nas demais células e veja os resultados: 

 

Veja agora estes outros exemplos do auto preenchimento: 
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Podemos aplicar o Autopreenchimento em uma data, em um texto onde exista um número no 
meio e ainda em um grupo de células.  No caso do grupo de células, nós devemos primeiro 
selecionar uma faixa e em seguida, arrastarmos a alça de seleção e propagarmos as células 
pela coluna. 

 
 

2.6.1. UTILIZANDO O AUTO PREENCHIMENTO COM NÚMEROS 

Se você quiser usar o Autopreenchimento com números, terá, ao contrário dos demais tipos 
de dados, de planejar qual tipo de sequência deve ser programado.  Para exemplificar as 
possibilidades do Autopreenchimento com números, digite o conteúdo das células mostradas 
na próxima figura: 

 

Agora execute os seguintes passos: 

− Selecione a célula A1 

− Arraste a alça de seleção até A10 

− Selecione C1 e C2 

− Arraste a alça de seleção até C10 

− Selecione as células E1 e E2 

− Arraste a alça de seleção até E10 

− Selecione as células G1 e G2 

− Arraste a alça de seleção até G10 
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2.6.2. CONFIGURANDO A SEQUÊNCIA DO AUTO PREENCHIMEN TO 

Ao trabalhar com datas, e principalmente com números, o Autopreenchimento permite que 
você configure a sequência que será criada por meio do comando Guia Página Inicial, 
grupo Edição, botão Preencher, opção Série . 

 

Esse comando funciona tomando como base apenas uma célula inicial e aplica às demais 
células o resultado da configuração feita por você.  Como exemplo, digite o valor 10 na célula 
A1 e em seguida selecione a faixa que vai de A1 até G1 e ative o comando Guia Página 
Inicial, grupo Edição, botão Preencher, opção Série .  Na caixa de diálogo exibida, informe 
o valor 5 na caixa de preenchimento "Incremento" e pressione o botão OK. 
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Como padrão, a sequência criada é do tipo linear, ou seja, o aumento dos valores é 
uniforme, sempre em 5 unidade. 

 

Já o tipo Crescente, ao invés de somar o incremento especificado, ele multiplica pelo valor 
da célula anterior.  Na próxima figura repetimos o mesmo exemplo, só que usando a opção 
Crescente.  Veja o resultado: 

 
 

A caixa limite serve para interromper o processo quando um determinado valor limite for 
atingido.  Se o dado da célula inicial for do tipo data, você poderá mudar a unidade de data, 
trocando o aumento do dia para o aumento do mês, ano ou semana. 
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2.7. EDIÇÃO DE DADOS 

Qualquer que seja o tipo de dado digitado em uma célula, o EXCEL 2010 possui uma forma 
idêntica para editá-lo.  Com o EXCEL 2010, a edição pode ser feita tanto na barra de 
fórmulas como na própria célula. 

 

2.8. EDIÇÃO DO CONTEÚDO DE UMA CÉLULA 

Se você quiser alterar o conteúdo de uma célula, posicione o seletor sobre ela e dê um duplo 
clique no botão esquerdo do mouse.  Se preferir usar o teclado, pressione F2.  Essas opções 
permitem a edição diretamente na célula. 

Se você quiser editar o conteúdo da célula por meio da barra de fórmulas, posicione o seletor 
na célula desejada e dê um clique na barra de fórmulas. 

Em qualquer uma das situações, você passa a contar com os seguintes recursos de edição 
no teclado: 
 
Tecla Operação  Move o cursor  
HOME Para o início da linha 
END Para o final da linha 
Seta Esquerda Uma posição para a 

esquerda 
Seta Direita Uma posição para a direita 
Seta para cima Uma linha para cima 
Seta para baixo Uma linha para baixo 
CTRL+Seta direita Para a palavra da direita 
CTRL+Seta 
esquerda 

Para a palavra da esquerda 

CTRL+HOME Para o início da célula 
CTRL+END Para o fim da célula 
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3.FÓRMULAS E FUNÇÕES, CRIAÇÃO E MANUTENÇÃO 

A principal característica de uma planilha reside na possibilidade de utilizar e relacionar o 
conteúdo de células para a obtenção de algum resultado.  O relacionamento de células é 
obtido por meio da criação de fórmulas.  Com elas, você pode realizar operações 
matemáticas, estatísticas e manipular o conteúdo das demais células da planilha. Uma 
fórmula é composta basicamente de referências a outras células, operadores matemáticos e 
funções do EXCEL 2010.  Contudo, é na possibilidade de se referir a outras células que 
reside a maior vantagem de uma planilha. No início da apostila foi realizada uma planilha na 
qual introduzimos uma fórmula simples que somava o conteúdo de outras células.  Note que 
no lugar da fórmula digitada apareceu a soma das células, enquanto na linha de fórmula 
apareceu a fórmula digitada.  A partir desse momento, se qualquer uma das células referidas 
na fórmula tiver o seu valor alterado, a fórmula será recalculada e exibirá o novo resultado. 

 

Note que o símbolo de igual foi adicionado no início da fórmula na barra de fórmulas.  Esse 
sinal é o elemento básico que o EXCEL 2010 usa para saber que você está digitando uma 
fórmula.  Embora no exemplo acima tivéssemos começado a digitar a fórmula com o sinal de 
mais, essa é uma das poucas exceções feitas pelo Excel.  Nos demais casos, se não for 
digitado o sinal de igual antes do início da fórmula, ele interpretará o seu conteúdo como um 
texto ou uma data. 
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3.1. OPERADORES 

Quase todas as fórmulas que você escrever certamente conterão algum operador 
matemático.  Esses operadores indicam qual tipo de operação será realizada.  Os 
operadores disponíveis no EXCEL 2010 são os seguintes: 

 

Operador  Realiza Exemplo  
+ Adição =A1+B1 
- Subtração =A1-B1 
/ Divisão =A1/B1 
* Multiplicação =A1*B1 
% Percentual =A1*20% 
^ Exponenciação =A1^3 

Alguns operadores atuam sobre dois valores, tais como as quatro operações matemáticas.  
Já o operador de percentual atua diretamente sobre o número que o antecede, dividindo-o 
por 100.  Além desses operadores, o EXCEL 2010 possui operadores especiais que avaliam 
dois valores e retornam o valor lógico Verdadeiro ou Falso. 
 

Operador  Descrição  
= Igual 
> Maior que 
< Menor que 
>= Maior ou igual que 
<= Menor ou igual que 
<> Diferente de 

 

3.1.1. ORDEM DE PRECEDÊNCIA DOS OPERADORES 

Quando você cria uma fórmula que contém mais de um operador do mesmo tipo, as 
operações matemáticas vão sendo realizadas da esquerda para a direita até que a última 
tenha sido efetuada.  Contudo, quando você mistura operadores, o EXCEL 2010 segue uma 
tabela de prioridades executando determinadas operações matemáticas antes de outras. 
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Operador  Descrição  
( ) Parênteses 
% Percentual 
^ Exponenciação 
* e /  Multiplicação e 

Divisão 
+ e  Adição e subtração 
= <> <= >= 
<> 

Comparação 

 
3.2. FUNÇÕES 

Genericamente uma função consiste em uma série de operações matemáticas que agem 
sobre valores fornecidos pelo usuário e retorna obrigatoriamente algum resultado.   

No exemplo anterior tivemos que somar apenas o conteúdo de quatro células para facilitar 
esse trabalho, o EXCEL 2010 possui uma função chamada "SOMA", que pede a 
especificação apenas da referência da primeira e da última célula da faixa que será somada. 

No exemplo anterior, em vez de digitar a referência das células, poderíamos digitar =SOMA 
(C4:C7).  Além de economizar digitação, a utilização dessa função beneficia o usuário 
quando ele precisa alterar a estrutura da planilha. 

 

3.2.1. ANATOMIA DE UMA FUNÇÃO 

Uma função se caracteriza pela seguinte estrutura genérica: 

Toda função é composta por um nome que é sucedido obrigatoriamente por parênteses.  
Dependendo da função, dentro dos parênteses podem existir argumentos, ou seja, valores 
ou referências a células e que serão usados pela função para retornar o resultado da função. 
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A função SOMA( ), por exemplo, exige como argumentos a especificação da célula inicial e 
da célula final separadas por dois pontos ou, então, uma série de endereços de células 
separados por ponto e vírgula. 

Cada função possui uma sintaxe própria, ou seja, espera-se que os seus argumentos sejam 
especificados em uma ordem determinada.  Se isso não ocorrer, haverá um erro que faz com 
que o resultado não seja produzido ou uma mensagem de advertência seja exibida. 

 
3.2.2. ARGUMENTOS 

O número e tipo de argumentos requeridos variam de função para função.  Um argumento 
pode ser: 

� Números 
� Texto 
� Valores lógicos 
� Valores de erro 
� Referências 
� Matrizes 

Usando referências a outras células, você pode especificar diretamente o endereço de uma 
célula ou então uma faixa de células, usando o símbolo de dois pontos para separar a célula 
inicial e final. 

Exemplo:   

  SOMA(A1:A20) 

Quando uma função possuir mais de um argumento, eles devem ser separados por um ponto 
e vírgula. 

Exemplos: 

  SOMA(A1;A15;A30)    Soma as três células especificadas. 
  SOMA(C1:C15;B1:B15)    Soma as duas faixas especificadas. 
 
3.2.3. FUNÇÕES MAIS UTILIZADAS 

A seguir, relacionamos as funções matemáticas mais utilizadas no dia a dia.  Elas são 
mostradas com uma explicação sobre sua finalidade, sua sintaxe e alguns exemplos.   O 
nome do argumento normalmente já indica qual o seu tipo, ou seja, se deve ser um texto, um 
número ou valor lógico. 
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3.2.3.1. MÁXIMO 

Retorna o valor máximo de uma lista de argumentos. 

Sintaxe:  MÁXIMO (núm1; núm2; ...) 

Núm1; núm2;... São 1 a 30 números cujo valor máximo você deseja encontrar. 

Você pode especificar argumentos que são números, células vazias, valores lógicos ou 
representações em forma de texto de números. Os argumentos que são valores de erro ou 
texto que não podem ser traduzidos em números geram erros. Se um argumento for uma 
matriz ou referência, apenas os números nesta matriz ou referência serão usados. Células 
vazias, valores lógicos, texto ou valores de erro na matriz ou referência serão ignorados.  Se 
os argumentos não contiverem números, MÁXIMO retornará 0. 

Exemplos: 

Se A1:A5 contiver os números 10, 7, 9, 27 e 2, então: 

 MÁXIMO (A1:A5)  é igual a 27 
 MÁXIMO (A1:A5;30)  é igual a 30 
 

3.2.3.2. MÉDIA 

Retorna a média aritmética dos argumentos. 

Sintaxe: MÉDIA (núm1; núm2; ...) 

Núm1; núm2;... São de 1 a 30 argumentos numéricos para os quais você deseja obter a 
média. 

Os argumentos devem ser números ou nomes, matrizes ou referências que contenham 
números. Se uma matriz ou argumento de referência contiver texto, valores lógicos ou 
células vazias, estes valores serão ignorados; no entanto, células com o valor nulo serão 
incluídos. 

Exemplos: 

 MÉDIA (B1:B15) 
 MÉDIA( B1:B10;20) 
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3.2.3.3. MÍNIMO 

Retorna o menor número na lista de argumentos. 

Sintaxe:  MÍNIMO (núm1; núm2; ...) 

Núm1; núm2;... São números de 1 a 30 para os quais você deseja encontrar o valor 
mínimo. 

Você pode especificar os argumentos que são números, células vazias, valores lógicos ou 
representações em texto de números. Os argumentos que são valores de erro ou texto que 
não podem ser traduzidos em números causam erros. 

Se um argumento for uma matriz ou referência, apenas os números daquela matriz ou 
referência poderão ser usados.  Células vazias, valores lógicos ou valores de erro na matriz 
ou referência serão ignorados.  Se os argumentos não contiverem números, MÍNIMO 
retornará 0. 

Exemplos: 

Se A1:A5 contiver os números 10, 7, 9, 27 e 2, então: 

 MÍNIMO(A1:A5)  é igual a 2 
 MÍNIMO(A1:A5; 0)  é igual a 0 
 

3.2.3.4. MULT ou PRODUTO 

Multiplica todos os números fornecidos como argumentos e retorna o produto. 
Sintaxe:  MULT (núm1; núm2; ...) 

Núm1, núm2,... São números de 1 a 30 que você deseja multiplicar. 

Os argumentos que são números, valores lógicos ou representações em forma de texto de 
números serão contados; os argumentos que são valores de erro ou texto que não podem 
ser traduzidos em números causam erros. 

Se um determinado argumento for uma matriz ou referência, apenas os números na matriz 
ou referência serão contados.  As células vazias, valores lógicos ou de erro na matriz ou 
referência serão ignorados. 
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Exemplos: 

Se a célula A2:C2 contiver 5, 15 e 30: 

 MULT (A2:C2)   é igual a 2.250 
 MULT (A2:C2; 2)  é igual a 4.500 
 

3.2.3.5. SE 

Retorna um valor se teste _lógico avaliar como VERDADEIRO e um outro valor se for 
avaliado como FALSO.   
Use SE para conduzir testes condicionais sobre valores e fórmulas e para efetuar 
ramificações de acordo com o resultado deste teste.  O resultado do teste determina o valor 
retornado pela função SE. 

Sintaxe: 

Planilhas e folhas de macro 

SE (teste_ lógico; valor_ se_ verdadeiro; valor _se _falso) 

Teste _lógico, é qualquer valor ou expressão que pode ser avaliada como VERDADEIRO ou 
FALSO. 

Valor _se_ verdadeiro, é o valor fornecido se teste_ lógico for VERDADEIRO. Se teste_ 
lógico for VERDADEIRO e valor_ se_ verdadeiro for omitido, VERDADEIRO será fornecido. 
Valor _se_ falso é o valor fornecido se teste _lógico for FALSO.  Se teste _lógico for FALSO 
e valor_ se_ falso for omitido, FALSO será fornecido. 

Até sete funções SE podem ser aninhadas como argumentos valor _se_ verdadeiro e valor 
_se_ falso para construir testes mais elaborados. Consulte o último exemplo a seguir.  Se 
você estiver usando SE em uma macro, valor_ se_ verdadeiro e valor _se_ falso também 
podem ser funções IRPARA, outras macros ou funções de ação. 

Por exemplo, a fórmula seguinte é permitida em um macro: 

SE (Número>10;IRPARA(Grande);IRPARA(Pequeno)) 

No exemplo anterior, se Número for maior do que 10, então teste_ lógico será 
VERDADEIRO, a instrução valor_ se _verdadeiro é avaliada, e a função de macro IR PARA 
(Grande) será executada.  Se Número for menor ou igual a 10, então teste_ lógico é FALSO, 
valor _se_ falso será avaliado, e a função de macro IR PARA (Pequeno) é executada. 
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Quando os argumentos valor _se_ verdadeiro e valor_ se_ falso são avaliados, SE retorna o 
valor que foi retornado por estas instruções.  No exemplo anterior, se o número não for maior 
do que 10, VERDADEIRO continua a ser fornecido, caso a segunda instrução IRPARA tenha 
sido bem-sucedida. 

Se qualquer um dos argumentos de SE forem matrizes, cada elemento da matriz será 
avaliado quando a instrução SE for executada. Se algum dos argumentos valor_ se 
_verdadeiro e valor _se_ falso forem funções de execução de ação, todas as ações são 
executadas.  Por exemplo, a seguinte fórmula de macro executa as duas funções ALERTA: 

SE({VERDADEIRO.FALSO};ALERTA("Um";2);ALERTA("Dois";2)) 

Exemplos: 

No exemplo a seguir, se o valor ao qual se fez referência pelo nome Arquivo for igual a 
"Gráfico", teste_ lógico será VERDADEIRO e a função de macro NOVO (2) será executada, 
senão, teste_ lógico será FALSO e NOVO(1) será executada: 
SE (Arquivo="Gráfico";NOVO(2),NOVO(1)) 

Suponha que uma planilha de despesa contenha os seguintes dados em B2:B4 em relação 
às "Despesas reais" para janeiro, fevereiro e março: 1500, 500, 500.  C2:C4 contém os 
seguintes dados para "Despesas previstas" para os mesmos períodos: 900, 900, 925.  Você 
poderia escrever uma macro para verificar se está acima do orçamento em um mês 
específico, gerando texto para uma mensagem com as seguintes fórmulas: 

SE(B2>C2;"Acima do orçamento";"OK")   é igual a "Acima do orçamento" 
SE(B3>C3;"Acima do orçamento";"OK")   é igual a "OK" 

Suponha que você deseje efetuar uma classificação atribuindo letras aos números que são 
referenciados pelo nome  Média.  Consulte a tabela a seguir. 

Se a Média for  Então retorna 
Maior do que 89  A 
De 80 a 89   B 
De 70 a 79   C 
De 60 a 69   D 
Menor do que 60  F 

Você poderia usar a seguinte função aninhada SE: 

SE (Média>89;"A";SE(Média>79;"B";SE(Média>69;"C";SE(Média>59;"D";"F")))) 

No exemplo anterior, a segunda instrução SE também é o argumento valor _se_ falso para a 
primeira instrução SE.  Da mesma maneira, a terceira instrução SE é o argumento valor _se_ 
falso para a segunda instrução SE.  Por exemplo, se o primeiro teste _lógico (Média>89) for 
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VERDADEIRO, "A" será fornecido.  Se o primeiro teste_ lógico for FALSO, a segunda 
instrução SE é avaliada e assim por diante. 

3.2.3.6. SOMA 

Retorna a soma de todos os números na lista de argumentos. 

Sintaxe:  SOMA (núm1; núm2, ...) 

Núm1, núm2,... São argumentos de 1 a 30 que se deseja somar.  Os números, valores 
lógicos e representações em forma de texto de números digitados diretamente na lista de 
argumentos são contados.  Consulte o primeiro e o segundo exemplos seguintes. 
 
Se um argumento for uma matriz ou referência, apenas os números nesta matriz ou 
referência serão contados.  Células em branco, valores lógicos, texto ou valores de erro na 
matriz ou referência são ignorados.  Consulte o terceiro exemplo a seguir. 

Os argumentos que são valores de erro ou texto que não podem ser traduzidos em números 
geram erros. 

Exemplos: 

SOMA (3; 2)   é igual a 5 

SOMA ("3"; 2; VERDADEIRO)  é igual a 6 porque os valores de texto são traduzidos em 
números e o valor lógico VERDADEIRO é traduzido no número 1. 

Diferentemente do exemplo anterior, se A1 contiver "3" e B1 contiver VERDADEIRO, então:  
SOMA(A1, B1, 2) é igual a 2 porque as referências a valores não numéricos nas referências 
não são traduzidas.   

Se a célula A2:E2 contiver 5, 15, 30, 40 e 50: 

SOMA ( A2:C2)   é igual a 50 
SOMA (B2:E2, 15)  é igual a 150 
 

3.2.3.7. HOJE 
 
A função hoje é útil quando precisa-se ter a data atual exibida na planilha, 
independentemente de quando a pasta de trabalho for aberta. Exemplo: Em uma célula em 
branco escreve-se =hoje()  e o Excel te devolve o dia de hoje. A função hoje não possui 
argumentos. Veja o exemplo 

 
 A B C 
1 Data =HOJE()  
2    
3    
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DICA:  Você também pode inserir a data atual em uma célula ou fórmula, facilmente, 
pressionando simultaneamente a tecla ctrl  e a tecla de ponto-e-vírgula  ( ; ) – ctrl + ;. A data 
é inserida no formato dd/mm/aaaa. 
 
 

3.2.3.8. AGORA 
 
A função Agora( ) retorna a data e hora do sistema. A data é inserida no formato 
dd/mm/aaaa  e a hora no formato hh:mm.  Por exemplo, para inserir a data e hora atual em 
uma célula, basta digitar a seguinte fórmula: 
 
=Agora( )  
 
Mas porque utilizar a função Agora( ) e não digitar a data e hora diretamente? A vantagem da 
função Agora( ) é que ela atualiza o valor da data e da hora, toda vez que a planilha for  
aberta. Essa função não possui argumentos. 
 
DICA:  Você pode inserir a hora atual em uma célula ou fórmula, facilmente, pressionando 
simultaneamente a tecla ctrl , a tecla shift  e a tecla de dois-pontos  ( :  ). A hora é inserida no 
formato hh:mm . 
 
 

3.2.3.9. ESQUERDA 
 
=esquerda(texto,número_de_caracteres) 
 
Uma referência à uma célula que contenha texto. O parâmetro número_de_caracteres  um 
valor inteiro que define o número de caracteres que será retornado a partir do início 
(esquerda) da string passada no primeiro parâmetro.  
 
Esta função atua em valores do tipo texto. A função esquerda, retorna um determinado 
número de caracteres a partir da esquerda (início) de uma String de Texto. 
 
Exemplo: 
Se na célula B2 tivermos o texto "Curso Básico de Excel", então:  
 
=ESQUERDA(B2;7)  – Retorna Curso B  
 
=ESQUERDA(“Todos devem Participar”;6) – Retorna Todos 
 
Observe que o espaço em branco também conta como um caractere. 
 
 



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
ESCOLA DE SERVIÇO PÚBLICO DO ESPÍRITO SANTO - ESESP 

    

Microsoft EXCEL 2010 - Básico Pág. 45 

3.2.3.10. ESQUERDA 
 
=direita(texto,número_de_caracteres) 
 
Uma referência à uma célula que contenha texto. O parâmetro número_de_caracteres  é um 
valor inteiro que define o número de caracteres que será retornado a partir do final (direita) 
da string passada no primeiro parâmetro. 
 
Esta função atua em valores do tipo texto. A função direita, retorna um determinado número 
de caracteres a partir da direita de uma String de Texto. 
 
=DIREITA(B2;7)  – Retorna xcel 97  
 
=direita(“todos devem Participar”;4)  – Retorna ipar  
 
Observe que o espaço em branco também conta como um caractere. 
 
 

3.2.4. O ASSISTENTE DE FUNÇÃO 

O EXCEL 2010 possui centenas de funções, e você certamente perderia muito tempo 
aprendendo cada uma delas.  Você deve se preocupar somente com as funções mais 
utilizadas. Para as outras funções você pode utilizar o Assistente de Função.  Por meio 
desse recurso você diz ao EXCEL 2010 qual função quer introduzir na célula atual e ele, 
mediante as caixas de diálogo, ensina e pergunta qual é o conteúdo dos argumentos da 
função. 
 
Na figura abaixo, introduziremos a função Média na célula E4.  Depois de posicionar o 
seletor sobre ela, pressione o botão do assistente de função , que fica ao lado do botão 
Autosoma. 

 

Essa caixa de diálogo possui duas caixas de seleção.  A da esquerda mostra as categorias 
de funções.  Se você sabe a qual categoria pertence a função que quer utilizar, dê um clique 
sobre o nome da categoria.  Caso contrário, selecione "todas".  Na caixa de seleção da 
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direita aparecerão todas as funções em ordem alfabética.  Use a barra de rolamento até 
encontrar a função MËDIA e dê um clique sobre o seu nome. 

 

Uma segunda caixa de diálogo será aberta mostrando uma explicação sobre a função.  Para 
cada argumento da função, o EXCEL 2010 mostra uma explicação quando você posicionar o 
cursor sobre ele. 
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Após informar os argumentos desejados, deve ser pressionado o botão Finalizar para que a 
função seja introduzida na célula. 

 
3.2.3.16. FÓRMULAS GERAÇÃO E CORREÇÃO DE ERROS 

Quando você trabalha com fórmulas, a possibilidade de gerar um erro é muito grande e pode 
ocorrer pelo uso indevido de uma função ou erro de digitação.  O EXCEL 2010 constata o 
erro, exibindo uma mensagem de erro. No exemplo abaixo realizamos a soma de campos 
com texto, ao invés de números.  
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3.2.3.17. REFERÊNCIA CIRCULAR 

A referência circular é um erro muito comumente criado quando você introduz uma fórmula 
em uma célula cujo conteúdo faz uma referência a ele própria.  

 

 

3.2.5. VALORES DE ERRO 

#N/D 
O valor de erro #N/D significa "Não há valor disponível". Este valor de erro pode ajudá-lo a 
certificar-se de que não foi feita acidentalmente uma referência a uma célula vazia. Se 
houver células em sua planilha que devam necessariamente conter dados, mas estes dados 
ainda não estiverem disponíveis, inclua o valor #N/D nestas células. As fórmulas que fazem 
referência a estas células retornarão o valor #N/D ao invés de calcular um valor. 

#NOME? 
O valor de erro #NOME? Ocorre quando você usa um nome que o Microsoft Excel não 
reconheça. 

#NULO! 
O valor de erro #NULO!  Ocorre quando você especifica uma interseção entre duas áreas 
que não se Intersectam. 
 
#NÚM! 
O valor de erro #NÚM!   Indica um problema com um número. 
 

#VALOR! 
O valor de erro #VALOR!  Ocorre quando você usa um tipo de argumento ou operando 
inválido. 
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#DIV/0! 
O valor de erro #DIV/0!  Significa que uma fórmula está tentando efetuar uma divisão por 
zero. 
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4. PASTAS DE TRABALHO 
 
O EXCEL 2010 introduziu o conceito de Pasta de Trabalho, em que cada planilha na verdade 
deve ser encarada como uma pasta contendo folhas em branco.  Os nomes das planilhas 
aparecem nas guias na parte inferior da janela da planilha. A quantidade de planilhas é 
limitada pela memória disponível e pelos recursos do sistema (o padrão é 3 folhas). 

 

Ao dar um clique sobre as guias, você passa de uma planilha para outra, ou seja, a planilha 
da guia selecionada torna-se a planilha ativa da pasta de trabalho.  A guia da planilha ativa 
sempre ficará em negrito e com uma cor de fundo diferente das demais 

Entre as operações possíveis com uma pasta de trabalho estão as possibilidades de: 

1. Copiar ou movimentar planilhas de uma pasta de trabalho para outra. 
2. Inserir e excluir planilhas da pasta. 
3. Ocultar planilhas em uma pasta de trabalho. 
4. Renomear as planilhas. 

 
Pode haver seis tipos diferentes de planilhas em uma pasta de trabalho: 
 

� Planilha 
� Folha de gráfico 
� Módulo do Visual Basic 
� Folha de diálogo 
� Folha de macro do Microsoft Excel 4.0 
� Folha de macro internacional do Microsoft Excel 4.0 

O tipo mais utilizado é a planilha, seguido pela folha de gráfico. 
 
4.1. APAGANDO UMA PLANILHA 

Para apagar uma planilha, você deve selecioná-la e utilizar a guia Página Inicial , no grupo 
Células , clique na seta ao lado de Excluir  e, em seguida, opção Excluir  Planilha . 
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Após a exclusão de uma planilha, as demais que estavam à sua direita tomam o seu lugar. 
Outra maneira de excluir uma planilha é clicar com o botão direito do mouse sobre a planilha 
e selecionar opção Excluir . 

 

 

4.2.    INSERÇÃO DE PLANILHAS 

Para inserir uma planilha na pasta de trabalho, selecione uma das planilhas em cujo local 
você deseja que a nova seja inserida e utilize na guia  Página Inicial , no grupo  Células , 
clique em Inserir e em seguida opção Inserir  Planilha  Quando uma planilha é inserida na 
pasta de trabalho, as demais são deslocadas para a direita. 
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Outra opção de inserir planilha é clicar no ícone  localizado na barra de planilhas.  

 

Utilizando o teclado é possível inserir nova planilha através da combinação de teclas: Shift + 
F11. 
 
 
4.3. MOVIMENTAÇÃO DE PLANILHAS 

Você pode mover uma planilha de forma que ela seja acomodada em qualquer posição 
dentro da pasta de trabalho. Para mover uma planilha, é só selecioná-la com o botão 
esquerdo do mouse e arrastá-la até a posição desejada. Enquanto estiver arrastando a 
planilha, poderá visualizar uma seta, para onde a planilha será movimentada. 

 

 



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
ESCOLA DE SERVIÇO PÚBLICO DO ESPÍRITO SANTO - ESESP 

    

Microsoft EXCEL 2010 - Básico Pág. 53 

 

4.4. MUDANÇA DE NOME DAS PLANILHAS 

Para alterar o nome de uma planilha, use o na guia  Página Inicial , no grupo  Células , clique 
em Formatar  e em Renomear  Planilha . 

 
 
Esse comando colocará a guia das planilhas em modo de edição onde você deve digitar o 
novo nome da planilha. 
 

 
 

Outra opção para renomear a planilha é clicar sobre a mesma com o botão direito, opção 
Renomear . 
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4.5. PLANILHAS TRIDIMENSIONAIS 

O conceito de pasta de trabalho permite a criação de planilhas tridimensionais, em que uma 
planilha pose fazer referências a células de outras planilhas da pasta de trabalho atual ou até 
mesmo de outras pastas.   

Para entender esse conceito abra uma nova pasta de trabalho e digite os seguintes dados na 
planilha Plan1 onde a célula A7 contém a fórmula "=SOMA(A1:A6)". 

 

 

Selecione a planilha Plan2 e digite os dados mostrados a seguir onde B6 contém a fórmula 
"=SOMA(B1:B5)" 



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
ESCOLA DE SERVIÇO PÚBLICO DO ESPÍRITO SANTO - ESESP 

    

Microsoft EXCEL 2010 - Básico Pág. 55 

 

 

N a planilha Plan3 que introduziremos as fórmulas tridimensionais. Para se referir a uma 
célula de outra planilha da pasta de trabalho, você precede o endereço da célula com o 
nome da planilha à qual ele pertence, seguido de um sinal de exclamação, 

Exemplo:  =PLAN2!A1 

Na planilha Plan3, digite o conteúdo das células mostradas na próxima figura. 

 

Note que as células C1 e C2 fazem uma referência simples a duas células, uma da planilha 
Plan1 e outra da Plan2. Você também pode usar o conceito de faixas tridimensionais, ou 
seja, uma faixa de células que atravessa várias planilhas.  A célula C5 soma a célula A1 das 
planilhas Plan1 e Plan2. 

A célula C6 soma duas faixas distintas:  uma da planilha Plan1 e outra da planilha Plan2.  
Veja a próxima figura: 
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5. COPIAR, MOVIMENTAR E APAGAR DE CÉLULAS E COLUNAS  

 

5.1. COPIAR CÉLULAS E COLUNAS 

O trabalho de copiar, movimentar, inserir e apagar linhas e colunas é bem simples, porém 
afeta diretamente as células da planilha que contêm fórmulas.  A cópia de células pode ser 
feita por meio de botões da barra de ferramentas, da guia Página Inicial, grupo Área de 
Transferência .  Veremos essas três formas a seguir. 

 

5.1.1. COPIANDO CÉLULAS COM AUXÍLIO DOS BOTÕES 

Copiar o conteúdo de uma célula é uma tarefa muito útil e que economiza muito tempo para 
o usuário.  A cópia de células que contenham apenas texto ou um número puro não 
apresenta maiores problemas e se resume em quatro operações simples, que são: 

 
1. Selecione as células que serão copiadas. 

2. Pressione o botão Copiar . 
3. Posicione o cursor na célula onde a cópia deve ser feita. 

4. Pressione o botão Colar . 
 

5.1.2. COPIANDO CÉLULAS COM FÓRMULAS 
 
Para copiar basta selecionar e copiar para o local destino.  Quando uma ou mais células da 
faixa possuir fórmulas, o usuário deve analisar a cópia, pois as referências feitas às células 
dentro da fórmula são alteradas nas células destino para refletir a mesma situação da célula 
original, com relação à distância física das células.   
 

5.1.3. REFERÊNCIAS FIXAS E RELATIVAS 

Como padrão, o EXCEL 2010 copia as fórmulas ajustando as relativamente à sua posição de 
origem.  Porém, em muitos casos, é necessário realizar a cópia de fórmulas que façam 
referências a células específicas e que não podem ter suas referências ajustadas pois 
causarão erros nas fórmulas. 

Essa situação é relativamente comum e exige do usuário um certo planejamento das 
fórmulas durante sua criação, visto que a cópia das células sempre será feita da mesma 
forma.  O Excel permite "travar" as referências a uma determinada célula de forma que, 
mesmo sendo copiada para outras localidades, a fórmula sempre fará menção à célula 
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original.  Em situações como essa, onde uma célula deve ter sua referência fixada dentro de 
uma fórmula, o usuário deve acrescentar um símbolo especial a ela para avisar o EXCEL 
2010 de que aquela célula não deve ter sua referência alterada. 

 

5.1.4. FIXANDO REFERÊNCIAS EM FÓRMULAS 

O endereço de uma célula é uma referência à sua localização dentro da planilha.  Como 
padrão, as referências a células que são criadas com o formato letra+número são 
consideradas referências relativas. 

Além de uma referência do tipo relativa, que permite a sua alteração durante a cópia, o Excel 
permite criar referências absolutas (fixas) ou mistas.  Uma referência absoluta não muda 
nem a linha nem a coluna da célula especificada.  Uma referência mista pode fixar apenas a 
linha ou coluna da célula permitindo o seu ajuste parcial. 

Para fixar uma linha ou coluna de uma referência de célula, deve ser especificado o símbolo 
cifrão imediatamente antes da letra, se o usuário desejar fixar a referência à coluna, ou antes 
do número, se quiser fixar a linha.  Veja os exemplos possíveis de combinações. 

$D$4 Fixa a linha e a coluna 
$D4 Fixa apenas a coluna, permitindo a variação da linha 
D$4 Fixa apenas a linha, permitindo a variação da coluna 
D4 Não fixa linha nem coluna 
 

5.2. MOVIMENTAÇÃO DE CÉLULAS 

Quando você usar o botão Copiar, o conteúdo da célula ou do grupo de células selecionado 
é copiado para a área de transferência, deixando a célula com seu conteúdo intacto.  O 
EXCEL 2010 permite que você movimente o conteúdo de uma ou mais células por meio do 

botão cortar . Este botão copia o conteúdo das células selecionadas para a área de 
transferência, apagando o conteúdo das células selecionadas.  Para inserir o conteúdo da 
área de transferência, basta usar o método normal de posicionar o cursor na célula destino e 
pressionar o botão Colar. 

 

5.3. INSERINDO COLUNAS E LINHAS 
 
Inserir linhas e colunas em uma planilha é uma tarefa muito comum e normalmente 
ocasionada pela necessidade de adicionar algum item a uma lista, ou devido à reformulação 
da estrutura ou visual da planilha.  A operação e extremamente simples e pode ser feita por 
meio do menu Inserir ou do menu rápido.  O procedimento para inserir uma linha ou coluna é 
o mesmo.  O cursor deve ser posicionado na linha ou coluna onde se deseja ver inserida 
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uma nova linha ou coluna em branco. Os exemplos mostrados a seguir são feitos para 
linhas, mas podem ser aplicados da mesma forma a colunas. 

A linha onde o cursor está posicionado é deslocada para baixo.  No caso de colunas, a 
coluna onde o cursor está posicionado é deslocada para a direita.  Quando uma linha ou 
coluna é inserida, todas as fórmulas da planilha são reorganizadas para refletir as alterações 
feitas.   

Você pode inserir linhas ou colunas através da Guia Página Inicial,  Grupo Células, Inserir,  
Inserir  Linhas na Planilha  ou Colunas na Planilha . 

 

Outra maneira de incluir linhas é clicar com o botão direito sobre determinada linha e opção:  
Inserir. 

 

 

5.4. EXCLUSÃO DE LINHAS E COLUNAS 

A exclusão de linhas e colunas funciona exatamente da mesma forma que a inserção.  A 
diferença é que a linha ou coluna selecionada é removida da planilha e, no caso de exclusão 
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de uma linha, as linhas que estavam abaixo dela sobem para ocupar o seu lugar, da mesma 
forma que as colunas que estavam à direita de uma coluna apagada são deslocadas para a 
esquerda de forma a ocupar o seu lugar. Por meio da guia Página Inicial,  Grupo Células, 
Excluir,  Excluir  Linhas na Planilha  ou Colunas na Planilha . 
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6. FORMATAÇÃO DA PLANILHA 

 

6.1. A BARRA DE FORMATAÇÃO 

 
 
A barra de formatação concentra os principais elementos de formatação do EXCEL 2010. 
Seus botões e caixas de seleção dividem-se em três grupos lógicos.  O primeiro está 
relacionado com a formatação de caracteres em geral.  O segundo está associado à 
alinhamento do conteúdo das células e o terceiro, a. formatação numérica. Alguns desses 
grupos já foram mostrados anteriormente.  Só para recapitular, veremos a função desses 
botões. 
 

6.1.1. ALTERAÇÃO DA COR DO TEXTO 

Além de poder alterar a fonte utilizada, o Excel permite melhorar o visual da planilha por meio 
da utilização de cores diferentes para o texto ou fundo da célula.  A alteração da cor do texto 
de uma célula é feita por meio do botão Cor da Fonte, o último da barra de formatação.  Para 
selecionar outra cor, dê um clique sobre a seta ao lado do botão para abrir a caixa de 
seleção de cores.  Quando ela se abrir, selecione a cor desejada. 
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Essa mudança de cor não afeta a cor padrão da fonte utilizada, que continuará preta.  
Contudo, pode-se agora alterar a cor do texto de qualquer célula para azul simplesmente 
selecionando-a e dando um clique sobre esse botão. 

 

6.1.2. ALTERAÇÃO DA COR DE FUNDO DA CÉLULA 

O procedimento para mudar a cor de fundo da célula é idêntico ao da cor do texto.  Só que 
agora deve ser usado o botão Cores, que possui a figura de um balde.  Selecione a célula A1 
dê um clique sobre a seta ao lado do botão Cores.  Escolha a cor cinza. 

A cor de fundo é automaticamente aplicada, sem alterar a cor das letras. 

 
 
6.1.3. ENVOLVENDO CÉLULAS COM UMA MOLDURA 

O EXCEL 2010 permite envolver uma ou mais células selecionadas com tipos diferentes de 
bordas ou molduras.  A aplicação da moldura ou borda é bastante simples e consiste em 
selecionar as células e pressionar o botão Tipos de moldura para aplicar a moldura 
previamente selecionada ou a seta ao seu lado para escolher um dos tipos disponíveis. 
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Outra maneira de se ter acesso ao menu de bordas é selecionar as colunas, clicar com o 
botão direito do mouse e selecionar a opção Formatar Células . 
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Em seguida selecione o menu Borda. Veja que é possível também alterar a cor da borda. 
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6.2. AUTOFORMATAÇÃO 
 
O EXCEL 2010 possui o recurso de Auto-Formatação que consiste em uma série de 
formatos pré-fabricados que podem ser aplicados a uma faixa de células previamente 
selecionada.  Esse recurso é similar a Auto-Formatação de tabelas do Word.  Para testar 
esse recurso, selecione uma faixa de células em sua planilha e use a guia Página Inicial, 
grupo Estilos, item Estilos de Células . Com o ponteiro do mouse sobre cada estilo, você 
visualizará o efeito que pretende selecionar. 
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6.3. COMENTÁRIO 
 
Muitas vezes ao construirmos uma planilha, queremos colocar a origem dos nossos valores, 
sem que isso necessariamente seja impresso. 
 
É apenas uma forma de controle interno, ou de especificar informações para as outras 
pessoas que também irão manipular a planilha. 
 
Um recurso que podemos utilizar é o de Inserir Comentário. 
 
Através dele, podemos escrever observações sobre a célula, que só será visualizado ao 
passarmos com o mouse sobre ela (recurso existente também no Word – dado em uma dica 
anterior). 
 



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
ESCOLA DE SERVIÇO PÚBLICO DO ESPÍRITO SANTO - ESESP 

    

Microsoft EXCEL 2010 - Básico Pág. 67 

 
6.3.1. INSERIR COMENTÁRIO 
 
É possível inserir comentário de 3 formas. Primeiramente, selecione a célula que deseja 
inserir o comentário e: 
 

1. Pressione SHIFT+F2 ou 
2. Clique com o botão direito na célula desejada e clique em Inserir comentário ou 
3. Clique na guia Revisão , grupo Comentários , opção Novo Comentário . 
 

 
 

Repare que após inserir comentário a célula aparece com canto superior direito de vermelho.  
Para ver o comentário, basta passar com o mouse sobre a mesma. 

 
 

6.3.2. EXCLUIR COMENTÁRIO 
 
Para excluir comentário, primeiramente, selecione a célula que deseja excluir o comentário e: 
 

1. Clique com o botão direito na célula desejada e clique em Excluir comentário ou 

2. Clique na guia Revisão , grupo Comentários , opção Excluir Comentário . 
 
6.3.3 IMPRIMIR PLANILHA COM COMENTÁRIO 

Se sua planilha contiver comentários você poderá imprimi-los, seja no modo em que 
aparecem na planilha ou no final da planilha. 

Para isto, clique na planilha que contém os comentários que você deseja imprimir. Para 
imprimir os comentários presentes na planilha, exiba-os seguindo um destes procedimentos: 
 

1. Para exibir um comentário individual, clique na célula que contém o comentário e 
clique em Mostrar/Ocultar Comentário no menu de atalho (botão direito do mouse). 
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2. Para exibir todos os comentários na planilha, na guia Revisão , no grupo 

Comentários , clique em Mostrar Todos os Comentários  . 
 

Após exibir os comentários que deseja imprimir, na guia Layout da Página , no grupo 
Configurar Página , clique no iniciador de caixa de diálogo para abrir a caixa de diálogo 
Configurar Página . 

 

Clique na guia Planilha. Na caixa Comentários, clique em Como exibido na planilha ou No 
final da planilha. 
 
Após selecionar como o comentário será impresso, clique em OK. É possível visualizar antes 
da impressão como será impressa a planilha e os comentários. 
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6.4. A CAIXA DE DIÁLOGO FORMATAR CÉLULAS 

A barra de formatação é a maneira mais rápida de formatar células.  Contudo não é a mais 
completa. Por meio da Guia Página Inicial, Células, Formatar, Formatar C élulas , você tem 
acesso à caixa de diálogo Formatar Células, a qual permite uma série de formatações 
especiais agrupadas em cinco pastas.  As mais utilizadas dizem respeito à formatação de 
números e ao alinhamento de texto.  A maioria dos formatos de números agrupa-se em 
subcategorias.  Para visualizar esses formatos, selecione alguma célula que contenha um 
número antes de ativar a caixa de diálogo. 

 

Escolha uma categoria na lista de seleção Categoria e para aplicar o formato selecionado, 
basta pressionar o botão OK. 
 

6.5 CONGELAMENTO DE PAINÉIS 
 
Para manter uma área de uma planilha visível enquanto você rola para outra área da 
planilha, é possível bloquear linhas ou colunas específicas em uma área congelando painéis 
(painel: uma parte da janela do documento ligada e separada de outras partes por barras 
verticais ou horizontais.) ou é possível criar várias áreas de planilha que podem rolar 
separadamente entre si dividindo painéis. 
 
Quando você congela painéis, o Microsoft Excel mantém linhas ou colunas específicas 
visíveis durante a rolagem na planilha. Por exemplo, se a primeira linha da planilha contiver 
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rótulos, será possível congelá-la para garantir que os rótulos das colunas permaneçam 
visíveis enquanto você rola para baixo na planilha. 

Na guia exibição , no grupo Janela , clique na seta abaixo de Congelar Painéis . 

 

 
Para bloquear somente uma linha, clique em Congelar Linha Superior . 
Para bloquear somente uma coluna, clique em Congelar Primeira Coluna . 
Para bloquear mais de uma linha ou coluna, ou bloquear tanto linhas quanto colunas ao 
mesmo tempo, clique em Congelar Painéis. 
 
6.6 CRIAR FILTROS 
 
O Excel pode ser um grande aliado na hora de organizar informações. É possível criar filtros 
que ajudem a organizar a informação de acordo com diferentes critérios. Para entendimento, 
insira os valores abaixo na planilha. 
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Selecione a linha 1 e na guia Dados , grupo Classificar e Filtrar clique na opção Filtro 

.  

 

Ao lado de cada título, foi criada uma caixa de combinação, indicada por uma setinha ao lado 
do título, onde podemos filtrar os campos de cada coluna. Para isso, é só clicar sobre a seta. 
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7. GRÁFICOS 

Expressar números em forma de gráficos é uma das características mais atraentes das 
planilhas eletrônicas.   Em muitos casos, um gráfico pode sintetizar todo um conceito ou dar 
uma idéia precisa e instantânea sobre um determinado assunto que possivelmente exigiria a 
leitura atenta de muitas linhas e colunas de números da planilha. 

O EXCEL 2010 possui uma grande variedade de tipos de gráficos que podem representar os 
dados por meio de dezenas de formatos em duas e três dimensões. 

 
7.1. CRIANDO GRAFICOS 

O EXCEL 2010 permite a criação de gráficos na mesma página da planilha atual ou então 
em outra página da pasta.   

O Excel 2010 possui vários tipos de gráficos. Cada gráfico possui subtipos ou variações.  A 
quantidade de subtipos vária de tipo para tipo de gráfico.   

 

Veremos agora a criação de um gráfico na mesma página da planilha. Para criar um gráfico, 
você deve selecionar previamente a área de dados da planilha que será representada pelo 
gráfico.  Em nosso exemplo, a série que será representada está na faixa B3:E7.  Após 

selecionar a faixa, selecione a guia  Inserir , grupo  Gráficos , opção  . Inicialmente 
escolha o gráfico da coluna 2D.  
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Em seguida, um gráfico será inserido em sua planilha.  
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7.1.1. A BARRA DE BOTÕES DE GRÁFICO 

Note que após a inserção do gráfico passamos a utilizar as Ferramentas de Gráfico: guia 
Design, Layout e Formatar. 

 

 
7.1.2 ALTERANDO TIPO DE GRÁFICOS 

 
Na maioria dos gráficos, é possível alterar o tipo do gráfico inteiro para proporcionar uma 
aparência diferente, ou selecionar um tipo de gráfico diferente para uma única série de 
dados, o que torna o gráfico uma combinação. 
 
Para alterar o tipo do gráfico inteiro, clique na área do gráfico para exibir as ferramentas de 
gráfico adicionando as guias Design, Layout e Formatar.  
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Na guia Design, grupo Tipo selecione a opção Alterar Tipo de Gráfico.  Na caixa de diálogo 
Alterar Tipo de Gráfico , clique em um tipo de gráfico que você deseja usar. Outra maneira 
rápida de abrir a caixa de diálogo Alterar Tipo de Gráfico é clicar com o botão direito do 
mouse na área do gráfico e em seguida clicar em Alterar Tipo de Gráfico. 

 

Na caixa de diálogo Alterar Tipo de Gráfico , clique em um tipo de gráfico que você deseja 
usar. A janela da esquerda mostra as categorias de tipo de gráfico; a janela da direita mostra 
os tipos de gráficos disponíveis para cada categoria. 
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7.1.3 ALTERAR O LAYOUT OU O ESTILO DE UM GRÁFICO 
 
Depois de criar um gráfico, é possível alterar sua aparência. Para evitar muita formatação 
manual, o Excel 2010 oferece uma série de layouts e estilos rápidos, úteis e predefinidos que 
talvez você deseje aplicar ao gráfico. Você pode então personalizar ainda mais o gráfico, 
alterando manualmente o layout e o estilo de formatação de elementos individuais do gráfico. 
 
Para alterar o layout de um gráfico, clique no gráfico que você deseja formatar. Isso exibe as 
Ferramentas de Gráfico, incluindo as guias Design, Layout e Formatar. 
 
Na guia Design , no grupo Layouts de Gráfico , clique no layout de gráfico que deseja usar. 
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Para alterar um estilo de gráfico, clique no gráfico que você deseja formatar. Isso exibe as 
Ferramentas de Gráfico, incluindo as guias Design, Layout e Formatar . 

Na guia Design , no grupo Estilos de Gráfico , clique no estilo de gráfico que deseja usar. 
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7.2. TÍTULOS 
 
Por meio da opção da Guia Layout , Grupo  Rótulos, Titulo do Gráfico ou Titulo dos 
Eixos,  é possível editar diretamente no gráfico os quatro títulos que um gráfico pode ter.   
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7.2.1 TITULO DO GRÁFICO 
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7.2.2 TITULO DOS EIXOS 
 

 
 
7.3. RÓTULO DOS DADOS 
 
Dependendo do tipo de gráfico, é interessante colocar rótulos de dados junto às barras ou 
fatias do gráfico, para explicitar o seu valor ou percentual. 
 
Para entendimento, transforme o gráfico em uma torta 3D (ver item 7.1.2). 
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Em seguida, na guia Layout , Grupo Rótulos , opção Rótulos de dados , selecione a opção 
que melhor adequar.  
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Parte desta apostila foi elaborada através de consultas realizadas em diversas apostilas, 

tutoriais e sites encontrados na internet além do site http://www.microsoft.com.br e de e-books da 

Microsoft. 

 
 
 



 
Internet, Navegação, Navegadores e Pesquisa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
A Internet é uma rede de comunicação de milhões de 

computadores conectados, que oferece inúmeros serviços. São 
bilhões de páginas publicadas sobre os mais variados temas, 
organizadas em websites - “conjunto de páginas ou ambiente na 
internet que é ocupado com informações (textos, fotos, 
animações gráficas, sons e até vídeos) de uma empresa, 
governo, pessoa, etc. É o mesmo que site”. 
 

 

De onde surgiu a Internet? 

A tecnologia e conceitos fundamentais utilizados pela 
Internet surgiram de projetos conduzidos ao longo dos anos 60 
pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos. Esses 
projetos visavam o desenvolvimento de uma rede de 
computadores para comunicação entre os principais centros 
militares de comando e controle que pudesse sobreviver a um 
possível ataque nuclear.  

Ao longo dos anos 70 e meados dos anos 80 muitas 
universidades conectaram-se a essa rede, o que moveu a 
determinação militarista do uso da rede para um fundamento 
mais cultural e acadêmico. Nos meados dos anos 80 a NSF - 
National Science Foundation dos EUA (algo como o CNPq do 
Brasil) constitui uma rede de fibra ótica de alta velocidade 
conectando centros de supercomputação localizados em pontos 
chave no EUA. Essa rede da NSF, chamada de "backbone 
(espinha dorsal) da NSF", teve um papel fundamental no 
desenvolvimento da Internet nos últimos 10 anos por reduzir, 
substancialmente, o custo da comunicação de dados para as 
redes de computadores existentes, que foram amplamente 
estimuladas a se conectar ao "backbone" da NSF. O controle da 
"backbone" mantido pela NSF encerrou-se em abril de 1995, 
sendo passado, em sua grande totalidade, para o controle 
privado. Ao longo dos últimos 5 anos e, especialmente, nos 
últimos dois anos, o interesse comercial pelo uso da Internet 
cresceu substancialmente. Muito possivelmente o interesse 
comercial, ao lado do cultural e acadêmico, constituirá a principal 
motivação para utilização da Internet nos próximos anos. 

 
 

Que tipo de informação podemos encontrar na Internet? 
 
 Navegar na Internet é o ato de passear pela web, 
movendo-se de um website para outro, seguindo links - “uma 
ligação. Também conhecido em português pelo correspondente 
termo inglês, hyperlink. É uma referência que consta em um 
documento em hipertexto que leva e/ou liga a outro documento 
ou a outro recurso. 
  

É possível realizar pesquisas na Internet - “rede em escala 
mundial de milhões de computadores conectados, também 
conhecida como web” - utilizando programas de navegação para 



localizar informações e ferramentas de busca, que possibilitam 
refinar os resultados encontrados sobre um determinado assunto. 
Vamos navegar? 
 
 Navegar na Internet é como andar por uma cidade. Os 
nomes das ruas e os números das residências das cidades são 
organizados para facilitar a localização dos endereços. Cada 
página (site) também tem o seu endereço. Veja um exemplo: 
http://www.mec.gov.br 
 
http:// (HyperText Transfer Protocol) Protocolo de transferência 
de Hipertexto, é o protocolo utilizado para transferências de 
páginas Web. É o protocolo de identificação e transferência de 
documentos na Internet; 

www – significa que o endereço está na World Wide Web; 
 
mec – é o domínio (nome registrado do site; 
 
gov – é o código para sites de instituições governamentais; 
 
br – é o código para sites registrados no Brasil. 
 
OBS: Os Estados Unidos organizaram a internet. Por isso é o 
único país que não usa sigla identificadora em seus sites e 
endereços eletrônicos. 
 
www: Significa que esta é uma página Web ou seja,  aqui é 
possível visualizar imagens, textos formatados, ouvir sons, 
músicas, participar de aplicações desenvolvidas em Java ou 
outro script. Resumindo, é a parte gráfica da Internet 

 
 
 

Dicas 
 

Uma habilidade fundamental para trabalhar com o 
computador é a de ler a tela com atenção – prestar atenção nas 
mensagens que nela aparecem quando se clica em alguma 
coisa; estar atento aos menus e submenus; verificar o endereço 
digitado antes de pressionar o botão IR ou ATUALIZAR ou a tecla 
ENTER, pois um erro de digitação pode levá-lo a um site 
diferente do desejado. 
 

Cada endereço na internet tem um único URL – 
Abreviação de Uniform Resource Locator. Trata-se de uma 
forma padronizada de especificar o endereço de qualquer 
recurso, site ou arquivo existente em um servidor da WWW. Os 
URLs correspondem a um número que identifica determinado 
computador em toda a internet. 
 

URLs começam com letras que identificam o tipo de 
endereço, como “http”, “ftp”, etc. Essas letras são seguidas por 
dois pontos (:) e duas barras (//). Em seguida, o nome do 
computador é listado, seguido de um diretório e do nome do 
arquivo. 
 
Agora observe os endereços a seguir. 
• O que tem em comum com o endereço do MEC? 
• O que eles diferem do endereço do MEC? 
www.cade.com.br – Cadê, site comercial (.com) localizado no 
Brasil (.br). 
www.google.com – Google, site comercial (.com) localizado nos 
Estados Unidos. 
www.linux.org – site dedicado ao sistema operacional Linux, de 
uma organização não-governamental (.org). 
www.ufcg.edu.br – Portal da Universidade Federal de Campina 
Grande. O (.edu) designa que é uma instituição educacional. 



Ou seja: 
 
.org :  Indica que o Website é uma organização. 
 
.edu:  Indica que o Website é uma organização educacional 
 
.gov:  Indica que o Website é uma organização governamental. 
 
.com: Indica que o Website é uma organização comercial. 
 
.br:   Indica que o Website é uma organização localizada no 
Brasil, assim como na França é ".fr"  e EUA ".us" 

 Para podermos “navegar” pela internet, ou acessar os 
conteúdos pertinentes a ela, temos que usar aplicativos 
(programas) chamados navegadores. Um navegador (também 
conhecido como web browser ou simplesmente browser) é um 
programa que habilita seus usuários a interagirem com 
documentos *HTML (linguagem de internet) hospedados em um 
*servidor Web. A maior coleção interligada de documentos 
*hipertexto, dos quais os documentos HTML são uma 
substancial fração, é conhecida com a World Wide Web.  
 
 
 
 
 
 
 
*HTML (acrônimo para a expressão inglesa HyperText Markup Language, que significa 
Linguagem de Marcação de Hipertexto) é uma linguagem de marcação utilizada para produzir 
páginas na Web. Documentos HTML podem ser interpretados por navegadores. 
*Servidor Web é um programa de computador responsável por aceitar pedidos HTTP de clientes, 
geralmente os navegadores, e servi-los com respostas HTTP, incluindo opcionalmente dados, que 
geralmente são páginas web, tais como documentos HTML com objetos embutidos (imagens, etc.) 
*Hipertexto é o termo que remete a um texto em formato digital, ao qual agregam-se outros 
conjuntos de informação na forma de blocos de textos, imagens ou sons, cujo acesso se dá 
através de referências específicas denominadas hiperlinks, ou simplesmente links. Esses links 
ocorrem na forma de termos destacados no corpo de texto principal, ícones gráficos ou imagens e 
têm a função de interconectar os diversos conjuntos de informação, oferecendo acesso sob 
demanda a informações que estendem ou complementam o texto principal. 

História dos Navegadores 
  
 Tim Berners-Lee, que foi um dos pioneiros no uso do 
hipertexto como forma de compatilhar informações, criou o 
primeiro navegador, chamado WorldWideWeb, em 1990, e o 
introduziu como ferramenta entre os seus colegas do *CERN em 
Março de 1991. Desde então, o desenvolvimento dos 
navegadores tem sido intrinsecamente ligado ao 
desenvolvimento da própria Web.  
 A Web, entretanto, só explodiu realmente em popularidade 
com a introdução do NCSA Mosaic, que era um navegador 
gráfico (em oposição a navegadores de modo texto) rodando 
originalmente no Unix. Marc Andreesen, o líder do projeto Mosaic 
na NCSA, demitiu-se para formar a companhia que seria 
conhecida mais tarde como Netscape Communications 
Corporation. 
 

A Netscape lançou o seu produto líder Navigator em 
Outubro de 1994, e este tornou-se o mais popular navegador no 
ano seguinte. A Microsoft, que até então havia ignorado a 
Internet, entrou na briga com o seu Internet Explorer, comprado 
às pressas da Splyglass Inc. Isso marcou o começo da Guerra 
dos browsers, que foi a luta pelo mercado dessas aplicações 
entre a gigante Microsoft e a companhia menor largamente 
responsável pela popularização da Web, a Netscape. 
 
 
 
 
 
          Tim Berners-Lee 
 
*CERN: A Organização Europeia para Investigação Nuclear, mais conhecida pelo acrônimo 
CERN, do francês "Conseil Européen pour la Recherche Nucléaire" (Conselho Europeu para 
Pesquisa Nuclear), é o maior centro de estudos sobre física de partículas do mundo. Localiza-se 
em Meyrin, perto de Genebra, na Suíça. 
*UNIX – primeiro Sistema operacional multitarefa criado na década de 60. 



  A Netscape liberou o seu produto como código aberto, 
criando o Mozilla. A companhia acabou sendo comprada pela 
AOL no fim de 1998. O Mozilla, desde então, evoluiu para uma 
poderosa suíte de produtos Web com uma pequena mas firme 
parcela do mercado.  

 
Conheça alguns Navegadores  

 
 

 Windows Internet Explorer, também conhecido pelas 
abreviações IE, MSIE ou WinIE, é um navegador de internet de 
licença proprietária produzido inicialmente pela Microsoft em 23 
de agosto de 1995. É o navegador mais usado nos dias de hoje. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

 Netscape Navigator (conhecido anteriormente por 
Netscape *Browser, Netscape Communicator ou simplesmente 
Netscape) foi um browser para internet feito pela Netscape. O 
Netscape Navigator possui todas as características de um 
browser moderno. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
*Browser - Navegador, também conhecido como Web browser ou simplesmente browser, termos 
em inglês, é um programa que habilita seus usuários a interagirem com documentos virtuais. 



Opera é um navegador Web desenvolvido pela empresa 
Opera Software. O Opera trabalha com tarefas comuns 
relacionados a Internet, como a exibição de web sites, enviar e 
receber mensagens de correio eletrônico, a gestão de contactos, 
bate-papo on-line, download de arquivos, *BitTorrent, etc.  O 
Opera é oferecido gratuitamente, para os computadores pessoais 
e telefones celulares. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
*BitTorrent é um protocolo de processamento rápido que permite ao utilizador fazer download 
(descarga) de arquivos indexados em websites. 

Mozilla Firefox é um navegador livre e *multi-plataforma 
desenvolvido pela Mozilla Foundation (em português: Fundação 
Mozilla) com ajuda de centenas de colaboradores. A intenção da 
fundação é desenvolver um navegador leve, seguro, intuitivo e 
altamente extensível. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
*Diz-se multiplataforma um programa ou sistema que roda em mais de uma plataforma (Ex: 
Windows, Linux, etc.), como o Mozilla Firefox, ou que roda programas ou sistemas de mais de 
uma plataforma. 



Iceweasel é um browser para a Internet de código aberto 
exclusivamente destinado às distribuições Linux baseadas no 
*Debian. É idêntico ao Mozilla Firefox, que não pode ser 
distribuido juntamente com o Debian por ter a marca e o ícone 
patenteados pela Fundação Mozilla, uma vez que o conteúdo 
distribuído com o Debian deve ser totalmente livre. O nome foi 
proposto por oposição ao significado da palavra Firefox 
(literalmente, "raposa de fogo”). "Iceweasel" significa literalmente 
"doninha de gelo". 

 

 
 
 
 
*Debian é simultaneamente o nome de uma distribuição não comercial livre (gratuita e de código 
fonte aberto) de GNU/Linux (amplamente utilizada) e de um grupo de voluntários que o mantêm à 
volta do mundo. 

 No Paraná Digital, temos uma versão Iceweasel de 

navegador com uma interface gráfica um pouco diferente, porém 
com todas as funções originais desse navegador. Veja a imagem: 
 

 
 

O SEU NAVEGADOR 
  

Os principais botões de navegação 
 

Abaixo, as funções de cada botão de seu navegador no 
PRD.  

Na barra de endereços é que você irá digitar o endereço 
das páginas que deseja visitar. Para que a página carregue, você 
deve apertar a tecla “Enter” do teclado após terminar de digitar o 

endereço desejado, ou apenas clicar no botão “ir”  localizado 



à direita da barra de endereços. 

 

 O botão “voltar” possibilita voltar à página em que você 
acabou de sair, ou seja, se você estava na página do Ministério 
Público e agora foi para a do Supremo Tribunal Federal, este 
botão possibilita-lhe voltar para a do Ministério Público, sem ter 
que digitar o endereço (URL) novamente na barra de endereços. 

 O botão “avançar” tem a função invertida ao botão 
voltar citado acima. 

 O botão “parar” tem como função obvia parar o 
download da página em execução, ou seja, se você está 
baixando uma página que está demorando muito utilize o botão 
parar para finalizar o download. 

 O botão “recarregar” (ou atualizar) tem como função 
rebaixar (ou baixar novamente) a página em execução, ou seja, 
ver o que há de novo na mesma. Geralmente utilizado para rever 
a página que não foi completamente baixada, falta figuras ou 
textos. 

 O botão “início” (ou página inicial) tem como função ir 
para a página que o seu navegador está configurado para abrir 
assim que é acionado pelo usuário. No PRD a página inicial é a 

do Portal Dia a dia Educação. (www.diaadiaeducacao.pr.gov.br)  

 O botão “histórico” é que podemos encontrar todas as 
páginas visitadas recentemente. 

 
 
 
 

MÁQUINAS DE BUSCA 
 

Na medida em que a internet fortalece seu papel como 
fonte de informações e de transações comerciais, cresce a 
necessidade de se aumentar a presença das Máquinas de 
Busca. 

 
Máquina de busca, mecanismo de busca ou buscador é 

um website especializado em buscar e listar páginas da internet a 
partir de palavras-chave indicadas pelo utilizador. 

 
É um mecanismo projetado para encontrar informações 

armazenadas em um sistema computacional.  
 
Os mecanismos de busca ajudam a reduzir o tempo 

necessário para encontrar informações e a quantidade de 
informações que precisa ser consultada. 

 
 
 
 
 
 
 
 



Veja no gráfico as máquinas de busca mais utilizadas: 
 
 

 
 
 
 
Veja que o Google é a Máquina de busca mais utilizada no 

mundo com quase metade dos acessos a esse tipo de 
ferramenta, em segundo lugar temos o Yahoo e em terceiro o 
MSN, seguido de AOL (Dmoz) e Ask. 
 

 
 
 
 

Vamos conhecer algumas Máquinas de Busca 
 
 
GOOGLE 
 
 

         
 
 

 
O serviço foi criado a partir de um projeto de doutorado 

dos então estudantes Larry Page e Sergey Brin da Universidade 
de Stanford em 1996. Surgiu devido à frustração dos seus 
criadores com os sites de busca da época e teve por objetivo 
construir um site de busca mais avançado, rápido e com maior 
qualidade de links. 

 
 O endereço é: www.google.com.br  
 
 
 
 
 
 



YAHOO     
 
 

 
 
 
 
 
 
 
O Yahoo! é a segunda página mais visitada da Internet 

depois do Google. Foi fundado por David Filo e Jerry Yang, 
formandos da Universidade de Stanford em janeiro de 1994 e 
incorporado no dia 2 de março de 1995. 

 
O endereço é: http://br.yahoo.com/  

 
 
 
MSN 

       
 
 
 
 
 
 
 

MSN ou Microsoft Service Network é uma rede de serviços 
oferecidos pela Microsoft em suas estratégias envolvendo 
tecnologias de Internet. 
 
 O endereço é: http://br.msn.com/  
 

DMOZ 
 
 
 

 
 
 

Projeto de Diretório Aberto, conhecido também por ODP 
ou Dmoz (Directory Mozilla) é um projeto que conta com a 
colaboração de vários voluntários que editam e categorizam 
várias páginas da internet. 
 
 O endereço é: http://www.dmoz.org  
 
 
 
ASK 
 
 
 
 
 
 
 
 

É o quinto buscador mais popular da web. Perde, na 
ordem, para Google, MSN e Yahoo!. Pode parecer pouco, mas 
isso o põe entre os sites mais visitados da internet, à frente do 
New York Times – não só o mais importante jornal dos EUA 
como um dos melhores sites informativos. 
 

O endereço é: www.ask.com  
 

 



Utilizando as Máquinas de Busca 
 

O Google é a máquina de busca mais estudada e 
conhecida por todas. Por isso vamos conhecer algumas dicas de 
pesquisa que vão nos ajudar a realizar uma pesquisa mais 
eficiente nessa máquina de busca. 

 
Para abrirmos o navegador nas máquinas do laboratório 

do PRD, devemos clicar no menu Aplicativos / Internet / 
Buscador. 

 
 
Dessa forma abrimos a página do Google (ou com o 

navegador já aberto, através do endereço www.google.com.br)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Como fazer pesquisa de imagens? 
 
 Veja que na parte superior esquerda da página do Google, 
temos um menu (azul) onde temos várias opções de ferramentas 
dentro desse buscador. Devemos clicar na opção “Imagens”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Depois disso, digitamos o nome da pesquisa desejada e 
clicamos em “Pesquisar Imagens”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Aparecerá uma nova tela com várias opções de imagens 
com o mesmo tema, agora é só clicar na miniatura desejada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Depois disso a tela se dividirá em duas. Na parte superior, 
mais uma vez a miniatura aparece, e na parte inferior, de onde 
essa imagem está sendo copiada. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Clicamos mais uma vez na miniatura e a imagem aparece 
sozinha na tela. Levamos o mouse sobre a imagem e clicamos 
com o botão direito sobre ela. Então clicamos com o botão 
esquerdo na opção “Salvar imagem como”. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Aparecerá uma caixa de diálogo, onde você deverá digitar 
o nome da imagem e a *extensão de arquivo “.jpg”, que é o 
formato de imagem que a TV multimídia reconhece. Por último 
clicamos em “Salvar” 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
*A extensão do nome de um arquivo existe para diferenciar os vários arquivos externamente ao 
seu conteúdo. Consiste em apenas alguns caracteres (letras) (3 ou 4,atualmente) no final do 
nome, precedidos por um ponto. Determina o programa responsável pela leitura do arquivo. 



Localização de arquivos pela extensão (filetype) 
 
 A expressão filetype (tipo de arquivo) é usada quando 
precisamos encontrar um arquivo com sua extensão definida. 
  
 Queremos, por exemplo, encontrar um documento de 
texto que fale sobre educação. Então digitamos na barra de 
pesquisa do navegador a seguinte expressão:  
 
 
Educação filetype:doc 
 
 
Ou seja: 
 
 
“Tema da pesquisa” + espaço + filetype: + extensão do 
arquivo (Ex: .doc) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Antes de prosseguirmos, conheça algumas extensões de 
arquivo: 

 
 
.avi - Vídeo. Formato dos arquivos DivX. Visualizado por vários programas. 
.bmp - Imagem, pode ser aberto em qualquer visualizador ou editor de 
imagens 
.doc - Texto do Microsoft Word. 
.exe - Executável (programa). 
.gif - Graphical Interchange Format - Arquivo compactado de imagem. 
.html (ou .htm) - Hiper Text Markup Language. É uma página para a Internet. 
.jpg - Imagem. Bastante compactado. 
.mid - Áudio. Com pequeno tamanho, muito usado na Internet. 
.mp3 - Áudio. Padrão MPEG Audio Layer 3 (AC3), que aceita compressão em 
vários níveis. 
.mpg - Vídeo compactado. Vísível em muitos players. É usado para gravar 
filmes em formato VCD. 
.mpeg - Vídeo. 
.odp - OpenDocument - Apresentação. Pode ser aberto pelo BrOffice.org 
Impress 
.ods - OpenDocument - Planilha. Pode ser aberto pelo BrOffice.org Calc 
.odt - OpenDocument - Texto. Pode ser aberto pelo BrOffice.org Writer 
.pdf - Portable Document Format - Permite visualizar o documento, 
independentemente do sistema operacional ou do programa utilizado na sua 
criação. 
.png - Imagem. Voltado para a Web. É aberto em por quase todos os 
programas de imagens. 
.pps - Apresentação do Microsoft PowerPoint, na tela toda. 
.ppt - Apresentação do Microsoft PowerPoint, slide a slide. 
.rar - Arquivo compactado. Formato de compressão bastante popular 
.sys - Arquivo de sistema. 
.txt - Texto. Admite pouca formatação. 
.vob - Vídeo de alta qualidade, usado para armazenar filmes em DVD. 
.xls - Planilha. Do Microsoft Excel. 
.wav - Áudio. Sem compactação. 
.zip - Arquivo compactado muito popular. 
 
 
 
 



Veja  que o Google mostra opções de pesquisa apenas 
com esse tipo de extensão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Localização de páginas semelhantes. 
 
  

Esse recurso serve para localizarmos mais facilmente 
páginas que tenham o mesmo assunto da página pela qual nos 
interessamos. 
 
 

 Por exemplo, pesquisamos o tema “Pesquisa na web”. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 Clicamos no link “Páginas semelhantes” abaixo RO 
resumo da página desejada. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 O buscador mostra uma nova página com links de páginas 
semelhantes àquela pela qual nos interessamos inicialmente. 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Procura por expressões. 
 
 Quando queremos ter uma pesquisa mais precisa e 
queremos encontrar expressões exatamente iguais como quando 
as digitamos devemos digitar essa expressão entre aspas. É 
dessa forma que descobrimos, por exemplo, se um aluno copiou 
um trabalho com um texto na íntegra da internet “colou” em seu 
documento e entregou para o professor. 
 
 

 Digite o tema da pesquisa desejada entre aspas na barra 
de pesquisa do navegador. 
 
Ex: “Educação Infantil Indígena” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Perceba que o tema aparece sempre com as palavras 
juntas nas opções de pesquisa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Definição de termos. 
 
 Quando queremos saber o que significa algum termo ou 
palavra que não conhecemos, usamos a expressão “define”. 
 
Ex: Queremos ter uma definição da palavra “Educação”. Então 
digitamos: 
 
define: educação 
 
Ou seja, digitamos a expressão: 
 
define: + palavra desejada (Ex: Educação). 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Encontramos com isso várias definições para a expressão 
desejada “Educação” e os links (em verde) de onde estão sendo 
tiradas essas definições. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

POR QUE A INTERNET É IMPORTANTE? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



A Internet é considerada por muitos como um dos mais 
importantes e revolucionários desenvolvimentos da história da 
humanidade. Pela primeira vez no mundo, um cidadão comum 
ou uma pequena empresa pode (facilmente e a um baixo custo), 
não só ter acesso a informações localizadas nos mais distantes 
pontos do globo, como também - e é isso que torna a coisa 
revolucionária - criar, gerenciar e distribuir informações em larga 
escala, no âmbito mundial, algo que somente uma grande 
organização poderia fazer, usando os meios de comunicação 
convencionais. Isso, com certeza, afetará substancialmente toda 
a estrutura de disseminação de informações existente no mundo, 
a qual é controlada, primariamente, por grandes empresas. Com 
a Internet, uma pessoa qualquer (um jornalista, por exemplo) 
pode, de sua própria casa, oferecer um serviço de informação 
baseado na Internet, a partir de um microcomputador, sem 
precisar da estrutura que, no passado, só uma empresa de 
grande porte poderia manter. Essa perspectiva abre um enorme 
mercado para profissionais e empresas, interessados em 
oferecer serviços de informação específicos. 
 
ATIVIDADE 3 
3.1 – Pesquisar uma imagem referente a sua disciplina utilizando 
a máquina de busca Google e sua opção de busca de imagem, 
capturá-la e enviá-la para o email de seu tutor em anexo e 
escrever no email por que essa imagem é importante em sua 
disciplina e/ou para suas aulas. 
3.2 – Pesquise um documento de texto “.doc” utilizando a 
expressão “filetype:” referente a sua disciplina e envie em anexo 
para seu tutor. 
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http://www.mediasavoie.com/images/internet_02.jpg 
http://www.brasilescola.com/informatica/navegador.htm 
http://pt.wikipedia.org 
http://www2.ufpa.br/dicas/progra/arq-exte.htm 
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